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EL CAUDILLO, A C L A M A D O 
en S a f unto y en Valí de 0 x 6 
V i s i t ó l o s A l t o s H o r n o s 
« l a s f a c t o r í a s S e g a r r a 
En Valencia le testimoniaron su adhesión 
los pen 
jerarquías del 

SAiGÜNTO 13.—ILa carretera de V a -
iencia a- Sagunto eetatoa repleta de 

oúbl'co desde muclio antes de la Iwra 
¿Buuciada para ed paso de S. E. el 
jefe del Estado. • , w 

A las diez i y imsidia dle la i B a n a n a , 
«peratoan el paso del Gaudiillb las 
aoiWidades locales y f u e r a i s vivas, 
con bandas de músiica de las íocMida-
d€S de Tabepnes Blanques, Venta del 
Emwrador, Masamaigrell, Puebla de 
ornáis , Puig, Puóol y Sagunto. 

DiveTsag luscriipcíon-es y pattoairtes 
^locadas a b&do lo largo de la oapre-
iere saludaban el paso del GaTidillo por 
« toe pue!bIo.5 valeni&fenos. 

A la entrada de Saguato, uma enor-
jjie pancarta en la cpie se fee "Con 
fteu&o •víamos a la mbeaa de la legis-
Iftción sacia! del mundo" cruzaba de 
loera a acera la ancha calle de entrn-
Ba a la ciudad. Esperabam al Caudillo 
•1-Ayuntamiento r^n Oomporación y to 
das laswrepresentací&nes y fuerzas V I -
TOs de la poblaición, asi como au to r i 
dades mi l tares 'y olvlle». 

c h a c h 

anos 
de t r a b a j o s 

y 
toda su fortuna 

no podrá dedicarse 

Des-
a ningún negocio 

8TUTTGART, i S . ^ E l . t r í ü u n a l de 
osilñcación a l e m á n de esta c iudad , l ia 
contlenadio a oclio a ñ o s de t rabajos for-, 
josos al "mago de las finanzas" de H i t -
«r, doctor Hjalmar Sdiacht, contando a 
partir de su pr imera d e t e n c i ó n , l o que 
wgumca que ya ü e n e cumpl idos dos a ñ o s 
oe condena. „ 

Schaoiil lm sido procesado en S t y t t g a r l 
«spués de haber sido absuelto por e l 
tiiijuuai Inteniacional que e n l e n ü í a en 
wuieues de guewa, de Nufemberg: . 

A ! /e'tenta y dos a ñ o s d* « d a d . 1 
irMni . 6 la Pena de a ñ o s , de 
b i r i i H ' ^ ' ^ ^ s , impuesta por e l t r í -
» 'ni» n f ^ ^ ^ c - í ó n a . Scbaclit, prc-
h' n Reiwlisbanlc, la sentencia de-
¿ ; que la riqueza personal d e l acu-
vcnii ^^Uia(:la en un m i l l ó n ciento no-
«11 r L • s "ÜI relclhs'mark—unas .ve in-
_ ' \ ¡i «« Iwc lcmas l ibras esterl inas 
l*iKJonfl » n? '̂1 &[ P'd'so d'e ciei 'tas " re -
u ' ," T a i l * i é n «e le piriva de fius 
!•' "ú MftUe cluaaclano, con lo que no 

,(. ,¿1, er ^ derecho de voto n i el, 
i '••i«iiuoer •a ! l í n 8 n n a o rg -an lzac ión 

• ^Ji uca o económiica. Tampoco po-
| * ¡ * : a ning'una ent idad de t raba-

'., J,¡;,oei' iegalmente su p r o í e s i ó n . 
* líe. do». ^ P ^ d i d a s toda clase de 
1 Jbrpm. ^0l)1,ernt> Y no p o d r á m o -

ai rin" Como c u a I í I u i e r c i i lda-
"''••v qué f in ,auloinóvA1 p r o p i o . Mien-
0ii" Parte P n n a oond,eiia no podra t o -

^an ' iDer í e r^L48 Scüacl11' Wolfg-an Sch-
,0"lla la s P m O n m a n i f < 3 s t a d 0 « u e a p e l a r í a 

toiMere el ^ Z 0 1 1 ^ derechos que l e 
$ t 3 l l a z l n c a c t ó K m e n t 0 del t r i b u n a l de 
>r!ir^onaies ní^, p,ermite aPela!r a los 
•i1 lu«ar n i Id:l!C03 « l e m a n e s . 

1 h"de ,,a ^ ser in te rnado 
•7 'i, '1 ' ' « s a n a d o t o d a v í a . 

J^fiana se Á J Í ' ^ ^ Í ' muc l iedumbre 

^ ^udad n'n^11 las Proximidades de 
L - ' ^ n a n l i e n ^ rtSerT l levado 31 campo 
fcnV* & S a t 0 ^ L u ^ i g s b e r - en el 

« H . - P ^ a n Z t n*1 de d e s ñ a z ü l c a c i ó n . 
te los gr i tos de 

L ^ S O " de S a f l 0 'uno de los jueces 
A 1 6 8 ^ s ü i í riflnanzas alemanas. 

^ h a c t r ^ ^ U n t e r t u r c t o h e i m , e l 

W t i tesis' que ê  r . f3 , a q u i n e s ' d i j o , 
- tos ^ L m t e r n a f f i i e n t o no 1¿ 

^ - ^ • . ^ . . f i o j t u m b r . e , de 

s, la Audiencia en pleno, 
8EU'y f. de Juventudes 

A Jas 1)2'£0 de l a tande, ..llegó a Sa-
gunto S. E. eil Jefe del Estado, acom
p a ñ a d o de s u séqui to . E l alloaldie á e ¡La 
ciudad oifiredió ail GaudíiUo xm "oolicihu" 
de j coirebo con incrusitaolones de, nieital, 
reigaío 'que Sagudibo dedica al dienierailí-
siiimo, comió ineoueirdio- de su visitaba la 
ciiuidad. También iíe fuemon oifireicidas 
un^as cajias de naranja pirepanadas. por 
'los ^proiductoires naranjieiros saguntinos 
La c á n A i v a no se de'buivo en Sagunifco, 
oonitinuando viaje hasta ed puartto pia
ña que S. E. ell Jefe del Estado visitara 
lias insibalaciones de l a . íaciboiría de los 
Altos HO'mos. 

Poco' despiués de lias doce y media, 
l l egó el Caudillo a l poblado d e l . puerto, 
en donde le esperabari ell, direictor ge-
irente die Altos É a r n o s , el dlireictor de lia 
F á b r i c a y altbo personal de l a misma, 

i Asimisimo iaguiardaba l a llegada de S. El, 
e l subsiacireti^iio de Indíusitria, sefioir M!e~ 
réillo, que a c o m p a ñ ó a l Caudillo d u T a n -
fce toda su visita a la fábnjioa. Con Su 
ExceiIencia, Iban los ministros de Indus
t r i a y Gomeiicip' y Marina, llios jiefes de 
sus Casas, mlliiitar y c iv i l , capitán, gene-
n a l de l a teirceira, peigión, gobarnadoir 
c iv i l , comandante' de Marina, almirante 
Bastarrecbe; aicalde de Vialencia,. d i -
rector general de Prensa y ayudantes 
de sus. Casas miiliífcar y Civil. Á M en-
tirada d e l pobiado 'éisipeiíabañ "áT Caniidl-
Uo, con, las autoiridades locales, u n l n -
anettao. gen t ío , que pronruimpió en •gritos 
ide ' ¡Franco, Fnanco, Franco!, sí iguiends 
a l ccebe en que viajaba Su Exceilencia. 
Lia. comibiva e n t r ó en la faclboiría, d i r l -
giiéndose dinectamenibe a l miueille, donde 
dejanon los automóvlífes. 

Toidos los barcos surtos en el puer
to, as í como' los nemolcadoires banoazias. 
hicieron sonar tes sirenas como saludo 
a i Jefe,.del Elsitado. El Caudillo, con los 
dinectivos de la Faoboiría, confcemipiló \a 

Spenspecbiva del piuetrto desdiC el costado 
deil vapor "Víc tor C h á v a m " . ' 

E l ' gobeimador c iv i l de la provincia 
ipreBientó a S. E- ¡as á u t o r t d a d e s ilocallefl^ 
a quienes el CaudiiUo esibrechó lia, mano, 
departienido con ellos dunanite unos m i 
nutos. A conit iniuaCiión, sie brasíladairon to 
dos ' a Jos hoirnos de- acero,, donde se 
p roced ió a ¡ r e a l i z a r una colada a la 
vista del Jefe de l Estado. Seguidamente 
vis i taron uno dé los altos hornos en 
p l e n o funcionamiento, s iéndole explica
do a Su Exceloíjcda todo e l prtoiCeso de 
fabr icación del hienro. ' • 

Su Excelencia se inlteiresó vivamente 
po:r todos ,Jos deitalles de lia factor ía . M 
públ ico jinrumpió dentro. de ella, s i 
guiendo dé cerca a Sd Excelenc-la, sin 
dejar de aclamarle .con v í to res en tu-

(CONTINUA EN Q U I N T A ) | 

LA DEMOCRACIA SIN PAN 
es mal negocio para ios alemanes 

A L C I D E D E G A S P E R I 

D e s e s p e r a d a s i t u a c i ó n p o r 

4 a p e n u r i a d e a l i m e n t o s 

8e extienden Jas huelgas de protesta 
HAMBURiGO, 13.—En v í s p e r a s de las conversaciones que va a celebra!! 

en Londres el 'secretario del Foreign Ofñce con cuatro altos funcionarios d© 
la Comis ión de Controa en la zona de ocupac ión b r i t á n i c a de Alemania, las 
informaciones que aqu í se reciben son ,de que lap huelgaS;:de protesta contra 
la escasez de v í v e r e s e s t án c o r r i é n d o s e a la zona norteamericana, h a b i é n d o s e 
declarado huelgas por no fac i l i t á r se les el racionamiento oficial. 

En Flensburgo, jun to a la frontera danesa,'todas las empresas cerraron 
su® puertas, y una gran m u c h e d u m ü r e , integrada principalmente por obreros 
de ios Asti l leros, c e l e b r ó una man i f e s t ac ión , a la que/sjs d i r ig ió e) jefe s i n d i 
cal Max Beyreis, qu ién d e c l a r ó que la r e d u c c i ó n a 168 ca lor ías de l a r a c i ó n 
diaria ha hecho al puebllo " e l efecto de un T h u n d e i h o l t " . "La democracia/ 
sin pan equivale—'dijo—a caminar sobre una super f lc ié helada que, en c u a l 
quier momento puede romperse" . 

El Dr. Amelunxen, p r imer -min i s t ro de Renania septentrional •Wes t f aüa , 
ha telegraflado al p r imer minis tro de Baviera, Dr. Erhard , quien para p r i * 
meros de jun io ha convocado en M u n i c h una r e u n i ó n de jefes de los Gobier
nos alemanes, que la s i t uac ión alimenticia en- aquel Estado de . l a zona britá-* 
nica es tan desesperada, que s e r á imposible const i tu i r para el momento de 
la r e u n i ó n u n Gobierno representativo en e l mismo:.—7-(EFE). 

e 6 a s p e r i d im i te 
• t. = 

El Papa descansará 
unos días 

en Castelgandolfo 

o d a l i s f a s y c o m u n i s t a s 

a c u i é z a n l a o b r a 

e l G o b i e r n o 

1EOM1A IS. -HEII p r imer ministro i t a 
liano, Alcide De Ga^pert, ha presenta
do, tta d imis ión, de su Gobierno. 

L a dimisión del p r imer ministro De 
•Jasperl, es consecuencia deT ü i t i m á -
t u m presentado anoche por Pietro 
Nenni a su part ido socialista, que p r o -
puignaba la conservac ión de los co
munistas en eil Gobierno, en (vez de 
austituirios por téonioos o polí t icos de 
derechas. 

Alcide ' De Gasperi m a n i f e s t ó a l • Ga
b i n e t e según1 una nota oflcial, que no 
estaba en cond ic iónes de dir igirse a la 
Asamblea Constituyente en nombre del 
Gobierno, como consecuencia de la de
c l a r ac ión hecha por ell grupo par lamen
tario de log, socialistas de Nenni, y que 
por tanto se d i spon ía a entregar a l P re 
sidente De Nicola la d imis ión / del Ga
binete. 

La dec la rac ión sócia i is ta acusa a De 
Gasperi de fomentar la cr is is—con el 
ya, indicado objeto, de modificar la es
t r uc tu r a del Gobiemo—a Ja vez que 
hace caso omiso de las propuestas so
cialistas de so luc ión del problema, fi
nan c ie ro .— (EF E ) , 

• ROMA, 13.—En los c í r c u l o s del Vat ica
no Se i i a b l a ' d e l a pos ib i l i dad de que e l 
Papa se r e t i r e duran te a lgunos d í a s a 
descansar en Caste lgandolfo , . aprovecban-
,dQ-£l J ) ¿ e * f c . p9r íodo . . . de , la p r i m e f a q u i n 
cena de j u n i o , en e l que no b a b r á bea t i -
• í lcaciones n i canoniizaciones.—IEIFE. 

* * t 
TOEIO, 13. — Achocientos estudiantes 

asisten a , los cursos de la. Univers idad 
c a t ó l i c a de T o k i o . Se reg i s t ra ' g ran ün te -
¡rés en t r e los estudiantes par las espe
cialidades de peTiodlsmo y ciencias so
ciales. De los ,800 estudiantes, 80 son ca
t ó l i c o s ; y de los 70 .profesores, 17 son 
Padres J e s u í t a s y 20 seglares o a t ó l l m s . ^ 

HEiR.FD.RD (ALEMANIA) 13.—M m i 
nistro-presidente de Renania del N o r 
te -Wes t f alia doctor Rudolf Ameluxen, 
ha enviado ••un cablegrama al expre
sidente, de los Estados .Unidos Herbert 
Hoover, en el que se dice s implemen
te : "Recurro 'a usted para que t r a í g 
de salivar Alemania del caos". Hoovep 
visitó Alemania recientemente para de
terminar la slltuación alim'enticia.-EFE. 

,* * * ^ . 
¡FRANCFORT 13. — Funcionarios d€i 

Sanidad de esta capital han decílfarado: 
"Los ciudadanos oerrientes recibeit 
a q u í legalmente u n total de 750 calo-
rías! No ee puede decir que la gentei 
e s t á m u r i é n d o s e de hambre, si se les 
conteimpla en la cal lé . El múmero . de. 
ca lo r ías ya no impresiona a nadie. Lst 
pablac ión alemana es tá comiendo, me
nos de lo que nosotros d á b a m o s a ¡o»' 
prisioneros^de guerra y a los traba
jadores esclavos en Francfort durante 
la guerra".—EPE. 

" HAXNOVER 13.—Los oristianos-de-
m ó c r a t a s ae has negado a formar par-
be, en las 'actuales condiciones de la, 
reg ión del Gobierno de Baja Sajorna. 
Se . cree que el jefe soc ia l -demócra ta , 
Heinridh Kopf, ' t r a t a r á d e . consti tuor 
Gabinete sin ellos.—EFE. 

S i sioy muy satisfecho de ia Prensa, 
por s^ sensibiiidad, su leal 

oración y su entusiasmo' 
P a l a b r a s e j e ! C a u d i l l o a l o s p e r i o d i s f a s v a l 

Cuándo al contemplar ©I entusias
mo We los valencianos pronuncié 
palabras de: "Parece que fué ayer", 
Hacía un reconocimiento implícito de 

y a i e n c i a n o s 

• 

de Una vista de la muchedumbre que a c o m p a ñ ó la p roces ión de Nuestra S e ñ o r a 
ms^^BBm c . yaiensia. 1.a ^ q j ^ m p j g n o c e s j ó n fjJó fiTfiigl^a g o c ^ ^.efe"¿fl Estados 

los Desamparados por las calles 
kfeMtfl fíi® A k , 

vuestra obra, al haber mantenido en 
la opinión vivo el espíritu de la C r u 
zada, al ayudarnos a ganar la pax 
d e s p u é s de haber ganado la guerra» 
¡Vosotros, que tantas horas o,s pasáis 
sobre el papel, que tantas horas de
vanáis vuestro ingenio para ofreces» 
al público ideas y cosas nuevas* 
comprendéis mejor la trascendenci» 
que la Prensa tiene en la vida mo-
derna de los pueblos. 

L a Prensa tiene una responeabilí» 
dad y un valor educativo incaloula* 
ble. Aquellos seres Wesgr.aciad'os qu@ 
pop sus cr ímenes hubieron de paga? 
con su vida sus desmanes en aque* 
lia hora de la verdad, en ia solemne 
intimidad con el sacerdote que los 
acompañaba, en la madrugada m á s 
trágica y terrible de sus vidas, en la 
mayoría de los casos, acusaban a la 
Prensa de haberlos perdido y enga
ñado. ¡Fijaros , la resporisabilidad tan 
grande de una corporación que pueds 
hacer hombres dignos o íjue puede 
hacer malvados; que puede salvar a 
un pueblo o que puede toro&rlo y 
arruinarlo! Esta ha sido la impor^ 
tancia de vuestra labor. Yo estoy 
contento de la Prensa, muy satisfe
cho de ia Prensa por su sensibilidad^ 
su leal colaboración, su entusiasmo. 
No he encontrado lunares en n ingún 
lugar de ¡España. Recibid, pues, con 
mi gratitud, mi fel icitación por vues
tra labor, y que cont inuéis siempre 
así para bien de España, de nuestro 
flfllovimtento; de este modo esta gene
ración pasará a| libro de la Historia 
como la generación del resurgimien
to, la generación que borró las des
dichas pasada? para abrir a la Patria 
un nuevo y brillante porvenir. 

Muchas gracias a todos y muchas 
fel ic idadésj a tos veteranos como a 
lOs jó venes. 

Biblioteca de Galicia
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SECCION RELIGIOSA 
S A N T ü D E L DIA 

SAX BONIFACIO, MÁRTIR 
Mn tiempo del emperador Aurelio, fué 

¡apresado en Tarso, Bonifacio; loe ver
tí»'- le desgarraron el cuerpo con gar
fio* de hierro y le derramaron plomo 
derretido en la boca. Por fin el año 307 
fué decapitado y sus venerables restos 
fueron trasladados a Roma. 

C U L T U S 
C A P I L L A DE SAN ANDRES. — Hoy 

e m p e z a r á la soienme novena en hondr de 
Santa R i l a de Oasla. Todos los dtas, a las 
8'30, misa v novena en h o n o r , d e la San-
t s . Los ejercicios de la tarde s e r á n a la* 
siete y m-edla. P r e d i c a r á el doctor don 
M á x i m o Casas Sastre, c a p e l l á n del Ejér 
cito;. E l d í a 22. fes t iv idad de Santa Rita , 
a las 8'30, misa de r n m u n l ó n g-cncral, A 
fes once, misa so lemne. 

SAGRADO CORAZON.—, Hijas" de 
¡María.— Oont ínúa c e l e b r á n d o s e con;' 
g ran concurrencia el solemne mes de! 
srtayo con que las ; Hijas de María 
tiionran a su 1 excelsa Madre. Por la 
m a ñ a n a , a las ó, misa con c á n t i c o s : 
po r la tarde, a las 8, función 
^upa is'tica c o n p lá t i ca del R. P, D i 
rec tor . 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

J U N T A PARROQUIAL 

M a ñ a n a , f-catlivldad de la Ascens ión 
íied Señor , se c-el-eibrarán los siguientes 
ectos: 
- Ooho y media dGvJ* m a ñ a n a , ' Mtea 
Parroquial- de Goir .unión. Cantada. 

Seis de la tar'jle, s o l e m n í s i m a i m p o -
R t c i ó n d-í Insignias a las cuatro Ramas 
de Acción Catól ica de esta Parroquia, 
presidida poir la. Junta Lotcal y Con
sejos TeiPritoriaLes. 

•A este acto se invi ta a todeiS los 
fi&Ies y especialmente a todos los a f i 
l i a d o s "co ruñeses , recordando que t e n -
dráin iuigar r é se rva í lo por parroiqu&is. 

La parte musical c o r r e r á a cargo 
úe la " S c h o i i " de San NicoJás. 

Con motivo de la eolemne ftwport-
ción de insignias a los J ó v e n e s de 

.&sío Centro, s« vienen celebrando 
unas oharlas'-conferenoias a título^ de 
p r e p a r a c i ó n habiendo disertado ©a 
d í a s pasados varios miembros del Con
sejo Ter r i to r i a l . Hoy se espera OÍT la 
au tor izar ía palabra del presidente dte 
dicho organismo. superior, don J o s é 
Luis López Mosteiro quien c e r r a r á ©1 
eiclo que se e s t á celebrando en la 
gala Capitular de la Congregac ión de 
XÍt San t í s ima Virgen de lias Doloms. 

; MUJERES DE A C C I O N C A T O L I C A : 

E l viernes día 16 h a b r á Retiro Espi 
r i tua l en el Serviol'o Domés t i co . 
- Horas: m a ñ e n a a las 11; tarde, a 

las 5. Los di r ig i rá el R P. Rubtoos 
S. J 

No es i¡eces.ario ser de Acción Ca-
ió i iea para asistir a • estos ac íos . - , 

L a A g r u p a c l 6 n : [ R h e g a á* 

m u s i c a l " A l b é n l z " a l a l a m í i a d e u n 

^ C 0 n i f i s l to!6rCoIe8' 1 4 d e M a y o 3 é 1 9 4 . 

P* efafiHonienaié a Cnblies 
r e n o v ó a y e r s u s 

a n t e r i o r e s é x i t o s 

Es*a colewtlividad, que preside «xm 
acierto don Luis Seoane Rico, reno^'d 
en su aud ic ión de ayer sus anteriores 
éxi tos . 

Ánocftie obtuvo una vers ión de ex-
quiüiita delicadeza, nota predominante 
del cono'ento, en el qu« pudo apre
ciarse tombién un matiz casi Inoom-
prensibT.e en dos Insbrumentos que 
oóos t i tuyen la agruipación, asi como 
g r á n musicalidad y l igazón perfecta 
entre ia i ínea melódica ^y el aoomipa-
ñamlen to . 

•Los de "Albén iz" , motablemente d i -
rig'dos po r el maestro Delio Vázquez, 
tocaron en la' primera parte "Minue-
t to 'V -de Mozart ; "Rosamunda", de 
Schubert ; "Canto de ..la tarde de Scb¡u-
man, y "Mdan i t e" , de la ÍV Sinfonía 
I tal iana, de Mendellssohn, un encanto 
de expres ión y d é . las ca rac te r í s t i cas 
elogios'as q u é anteriormente .menciona
mos. Todas ellas pueden apocarse 
igualmente a la segunda parte, con
sagrada a m ú s i c a e spaño la—"Cád iz" 
"Granada", " C ó r d o b a " y "Sevilla", de 
Albéniz—en la que era tan fácil "afla-
mencarse", ipor la r e l acen que exlsite 
entre los instrumentos y el ritmoi de 
Jas eamiposiciones, y que pese a ser 
inteinpre'tadas oon garbo y a legr ía , 
mantuvieron u n empaque y eileganoia 
del mejor tono. 

En í a fase final del recitar dejaron 
oir las dtsoiiplinadas huestes de Delio 
Vázquez "Reverle d u soir", de Saint 
.Saéns ; " L a cajita de m ú s i c a " , de 

p a s e a d o r , e n C a m a r i n a s 

Otro subsidio de 648 pesetas 
fué entregado en Vicedo • 

E n la ' A y u d a n t í a m i l i t a r de Marina 
de Camarifta^, se p r o c e d i ó a la entre
ga de 2.500 pesetas, en concepto de 
iindemnización graciable, concedida per 
la Direcc ión Central de la M u t u a l i 
dad de Accidentes de Mar y de T r a 
bajo, al padr-je y hermanos del pesca
dor Firancl^o Mar t í nez Monzc, que 
pe rec ió a h o n d o en agosto del pasado 
año , afl. ser arrebatado por un golpe 
de mar, cuando se dedicaba a las fae
nas de pesca, a bordo de la embarca
ción denominada " M a n u e l " ' ái= este 
puerto; - ' ' . 

P re s id ió el acto la autoridad local 
de Marisa, don Fernando García de 
Paredes y Benzano, al que a c o m p a ñ a -
bsm el s e ñ o r cura1 párrooci don Antonio 
Torrado Pico, el pa t rón mayor de la 
Cofradía de Pescadores don Vicente 
M a r t í n e z Paz y él delegado local: de 
la Mutual idad don Antonio Alonso 
S u á r e z . 

D e s p u é s de efectuada la entrega de 
referencia, la autoridad d? - Marina 
puso de relieve el significado de este 
acto, que r e s u l t ó muy emotivo. 

EN VICEDO 
, En la De legac ión de la Mutuialiidad 

de Accidentes de Mar y de Trabajo 
de Vicedo se ce l eb ró el día 19 del p r ó 
ximo pasado mes 'dd abri l eil acto de 
entrega de una indemnizac ión graciable; 
concedida? por la Central , á la madre 

IBERIA 
E X T R 7 \ - L l J e J O 

CUESTA MENOS PORQUE DURA MAS 

UiiOO Í MliOf 
Esta noche, a í&s ocho, t e n d r á 

lugar en esta sociedad una in t e 
resante conferencia a cargo del 
cul to doctor don Manuel V. P e ñ a , 
qui'aí! d i s e r t a r á sobie e l tema "De 
la medicina p r e h i s t ó r i c a a la medi 
cina ac tua l " f . 

LSadof, "Cuadros de; una expos io tón" 
( " E r viejo Oastillo" y " L a Carreta"), 
de Monssorqaki, que colmaron «1 en
tusiasmo del auditorio,: que con sus, 
aplausos hizo ampliar el programa oon 
eil "Andante oantaMle", dell Cuarteto 
en re de Tsohaikowsky. Nuevas ova
ciones premiaron la labor, de* este' 
conjunto. 

M . L . 

Hoy; presentación del 
Circo Hervás 

E l Circo H e r v á s ha llegado a L a Go-
r u ñ a en ' s ü t rad 'c loTiái réoorridQ -de 
todoa los años . Este1 e s p e c í á c u l o es ya 
algo famil iar a los- co ruñeses , ' que lo 
reciben siempre oon gran agrado y 
•alegría. 

Llega e&te año con un excelente p ro 
grama, confeccionado : a i)ase de n u 
merosos n ú m e r o s , que h a r á n las delli-
cias. del púb l i co . 

La sesión inaugural se c e l e b r a r á 
hoy, y es de esperar que constituya 
uní éxito ^destacado tanto por la n u 
merosa c ó n c u r r e n c i a como por la va
lía del e spec t ácu lo . 

L i c e o d e M o n e l o s 

Hoy, a las once de la noche, ce
l e b r a r á esta Sociedad un gran baile 
en honor de los componentes de su 
equipo de fú tbo l , en los salones del 
Cine Monelos, que e s t a r á amenizado 
por la br i l lante ORQUESTA X. 

H a b r á servicio de t r a n v í a s . 
Rigen las formalidades de cos

tumbre. 

u é omim 
David Ares, maestro-Cortador 
del Nuevo Mundo desde 25 
a ñ o s a esta parte, durante ios 
cuales a t e n d i ó a La clientela 
mayor dé Galicia, les ofrece 
su moderno establecimiento 
situado en 

R E A L . 4 0 - i . ' 

C I N E A V E N I D A 

J U E V E S . D Í A I B 
A las 6'30, 8, 10'46 

Verdadero acontecimiento teatral 
•Un e s p l é n d i d o programa doble, 

presentado por la 

A 6 R U P A C I 0 N T E A T R A L J U V E N I L 
CORUftESA 

que p o n d r á en escena las preciosas 
zarzuelas 

L O S C L A V E L E S 
T 

E L P Ü Ñ A O D E R O S A S 

0 0 R U Ñ A 

Entrados: "Cabo Razo", coa carga 
general, de V i g o ; lancha guardapescas 
" V - i O O " , y motovelero " C a r m ú c h a 
G a r c í a " , con leña , del Barquero. 

Salidos: , "Capricihp", en' lastre, para 
Gedeira; "Mina Coto", en lastre, para 
Ort igueira ; "Sac 7" , con abono, para 
Gi jón ; " K a o l l n o " , en lastre, para. Gor
me; "Cast i l lo Villafranca, con carga 
generan, para Santainder; "Galdames". 
con c a r b ó n , para Cád iz ; lancha guar
dapescas " V r l O " , para la mar, y " V i r 
gen de Montser ra t" , para Gorme. 

Se esperan: "Herbar", , con madera; 
"Gal ic ia" , con carb6p; "Comparada", 
oon cemento, y "Quenje" , con carga 
general 

j hermana del pescador Eugenio Ga-
zón Iglesias, que pe rec ió cuando, se 
dedicaba a las faenas d^ la pesca, 
•arrebatado por UÍQ golpe de mar que 
lo híz o de s a p a r é cer. 

La Indemnizac ión graciaible conce
dida, s e g ú n el expediente seguido con 
mot ivo de la muerte de dioho pesca
dor, asciende a la cantidad de 6.480 
pesetas, correspondiente á dos a ñ o s 
de sallarlo con jo rna l de nueve pese
tas, y uu socorro, t a m b i é n graciable 
concedido en el momento del acciden
te, para lutos y primeras atenciones y 
que ya hablan percibido, por 1.250 
pesetas sumando en total 7.730 pe
setas. 

C i r c o H E R V A S 

Organizac ión Sal
vador H e r v á s 

Só lo por 5 únicas 
días, del 14 al 18 

INAUGURACION, H O V 
a las 7'30 tarde y 11 noche 

NOTAS Y AVISOS 
CUPON .TfcE: CIEGOS.—-fin el sorteo 

de ayer salió premiado el 607. 

Por primera vez en E s p a ñ a , toda 
una Fauna de anima;es d o m é s t i c o s 
L O S C E R D O S holandeses. Los an i 
males más difíciles de amaestrar 
L A S CHIVAS del T I B E T , a l á m b r i s t a s 
El desale de Palomas Mágicas 

P E R R I T O S prodigios. 
P E R R O S galgos 

L A M I T A S D E KACHIMIRA 
M U L I T O M A R A V I L L A S 

B U R R I T O ADIVINO 
E L AVION DINAMICO 

• SL ESPAfrOL-que t r iunfó en éi 
mundo entero: ALAMAR 

O L L E R S - MARCUS - . R O S G U E L V 
10 Internacionales Atracciones, 10 
Conjuntamente con los mejores c ó 
micos del CIRCO: P E R Y y C U G A T Y 

Creadores del chisie Atómico , 
" A n t e s ' y ahora" 

MAÑANA: :{ PUNCIONES:. 
4'30. 7*30 y 11 noche 

Taqui l la abierta de 11 a l i / 2 . 
Un toldo impermeable cubre el Circo 

Cj LICTI IS« A 
S E G U R O S Y R E A S E G U R O S 

Saluda a sus clientes en el 
D I A DEL SEGURO 

V 

01 Ilustre p lán l s t a José CuMles ha 
sido1 objeto de un homenaje en Ma
dr id . Al acto, que se ce lebró en e 
Cí rcu lo ' de Bellas artes, concurrieron 
destacadas,personalidades del mundo 
del arte,; de las letras y el periodismo. 
Le fué entregado a Cubiles un buato 
de Falla del que es autor el joven es-
cuCtor Víctor de los Ríos. 

El maestro. Cubiles, seña, ado como 
el mejor i n t é rp re t e de la obra de F í ^ 
Ua, ha rec'bldo numerosos testimonios 
de admíraciói í con motivo de este ho
menaje. 

H o y , c o n f e r e n c i a d e l 

D r . V . P e f t a , 

e n A r t e s a n o s 

Hoy a las ocho d? la tarde p ronun
c iará una conferencia en el sa lón de 
actos del Circo de Artesanos, el c u l 
to doctor D . Mamuet V. P e ñ a , quien 
d i s e r t a r á sobre el tema ""De la medi 
cina prehis i tór ica a. Ja medicina 
ac tua l" . 

Al acto haai sido Invitadas las au to
ridades y distinguidas peesoualidades 
de. la vida c u í t u r a l c o r u ñ e s a . 

T E A T R O 
RClSf tUA C A S T R O 

H O Y , • las 4 , 8 y IQ-OB 
REY S O R I A FILMS 

« M P E R I Q A R Q E N T 7 * 
EN * 

Los Majos de Cádiz 
Una producción toda gracia y c o l o r i d 
con las canciones espafi,>Jag má3 ^ 

lares de toda una época 

TOLERADA MENORM 

E N LA P R U E B A R E G I O N A L D E L 
CONCURSO D E C O R O S Y DANZAS D E 
L A S E C C I O N F E M E N I N A R E S U L T A 
RON V E N C E D O R E S E L G R U P O D E 
DANZAS D E L A CORURA Y E L CORO 
D E L A C O M A R C A L D E O R T I G U E I R A 

En la Prueba R e i n a l d e l V I Con
curso de Coros y Danzas de la Sec
ción Femenina que el pasado día 3 
tuvo lu-^ar en el Teatro Rosalía de 
Castro, con iriitervención de los g ru 
pos de Corp y-Danza de Santiago de 
Gomipostéila", El Ferrol del Caudiillo, Or
tigueira y La Gorufia, ha quedado ven
cedor con el pr imer premio "el grupo 
de Danza de ía Sección Femenina de 
La Goruña y el Coro de la Sección de 
la Comarcal de Ortigueira. , 

E L I D E A L Q A L L E G C 

8« venda «o A R T E I J O , m el aomercK 
de don Francisco Mosquera Calvete 

P e d í D r . G ó m e z r e d r e i r a 

Suspende ia consulta a partir del 
día 16, hasta el 3 de Junio próximo. : 

I n s t i t u t o N a c o n a l 

d e P r e v i s i ó n 

Caja Nacional de Seguro 
de Énfetmedas 

COMPRA DE SOLAHES 
S'i Ins t i tu to Nacional de P rev i 

s ión necesita adquir i r en esta pro
vincia, con destino a las Instala
ciones Sanitarias de su Caja Na
cional de Seguro d-? E.-níermedad, 
¡os siguientes solares: 

Uno en L A COR.USA, cou dest i
no a Residencia Sanitaria, de una 
s u p e r ü c i e de QUINCE M I L a 
T R E I N T A M I L metros cuadrados. 

Uno en EL FERROL DEL C A U 
D I L L O , con destino a Ambulatorio 
completo, de üiia super í l c i e mín i 
ma de unos M I L SETECig.NTOS 
metros ouadrados 

Uno en SANTIAGO DE GOÑI
PO STE LA, con destino a Ambula
torio completo, de una Superficie 
m í n i m a d« 'unOS M I L SETECIEN
TOS metros cuadrados. 

Uáft en BETANZOS, con desti
no a Ambula tor io reducido, de u.ia 
superficie mínima de unos NOVE
CIENTOS metros cuadrados. 

Los propietarios de solares que 
deseen venderlos al Ins t i tu to , de
berán efectuar su oferta con arre
glo a las B á í e s » q u e se detallan ea 
e! anuncio publicado en e! q ú m e r o 
105 del Bolet ín Odclal de la Pro
vincia correspondiente a l día 12 
dé. mayo de 1847. 

La G o r u ñ a 14 d? bayo de 1947 
.. EL D E L E i G A D O DEL I . N . P, 

Gulli©rmo Cadarso. 

C S N E A V E W Í D / p " 
HOY: 4, 6, 8 y 10'45 

ULIMü DIA 
de la original y divertida oomedia 

C A C H I Í O D E G l b L O 

C O N 
Gjorla Jean, Robert Staék, Huok 
Herbert, Aubrei Smith, Nan Grev ' 

Eugene Pallete 
TOLERADA 

VIERNES: GRAN ESTRENO 
de ía emoclanante película 

E L G R A N M I C H E L 
producido e interprelad,i por el fálieoirt/i 

LESLIE HOWARD ' 

K I O S C O - H O Y ™ ' 
A L T O : 4, 8, 8 y 11 
B A J O ; 3'4B, S ^ B , 8*15 y 10*48 

PRIMER REESTRENO. La maravillog» 
pe l ícu la que subyuga y conmueve 

E x t r a ñ a c o n f e s i ó n 

Magistral in terpre tac ión de 
GEORGE SANDERS y LINDA DARNELQ 

S A V O Y " 

U L T I M O DIA 

P E R D I C I O N 

4, 6, 8, 10*48 

MAÑANA: Estreno. 

NO P U E D O VIVIR SIN TI 

Una deliciosa pel ícula , llena de duloe* 
emociones 

JAMES STEWART, IIEDDY LAMARR 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 

H O Y : ULTIMO DIA 

L A M U J E R P A N I E R Á 

4, 6, 8, 10'46 
MAÑANA: Estreno, 

SEDA, SANGRE Y SOL 
Belleza, a legr ía , música y maravtlloflif 
canciones por ei ídolo de las miUitude» 
J O R G E N E G R E T E GLORIA MARIN 

C I N E G O Y A - HOY 
SENSACIONAL ESTRENO. Una pelíoul» 

de gran intensidad dramática 

L a m a e s t r í t a 

d e i o s o b r e r o s 

Una obra delicada y fuerte, llena de 
e'mocióii y esperanza 

DELIA GARCES, OSCAR VAL1CELU 
4, 6, 8, I G ^ . , Tolerada 

C I N E 
Un gran idil io música. , íllmado eo 

b r i l l a n t e lecnicOiOr, con 
Jeanette Wlacdonald, Nelson Eddy 

[NAMORADOS 
Escenas deslumbrantes por su '"J., 

y riqueza de colores 
HOY. á las,6'16, 8*30, 10'45. P ^ _ f 
copia nueva e m p e z a r e m u s p u n t r n ^ 

A LAS 6 30. 8-30 y 
ULTIMO DIA 

R M O ^ I A S ¿ e j ü Y E N I U D 

Mlcke* Roone, y J"̂ '6"11"Ó 
M A S - W A : INES PE^CASTRO^ 

L A G R A N J A , 

Sala de Fiestas. . Rea,• 74 y 

De 8 a 10: T E DE MODA. 
. De l i e n adelante: GRAN B ^ 

Amenizados p o r la O r q ^ s l a OllP 
y su cantante FEL.I 

lo enco''trar* 
Un buen postre de nata, • flterjí 
usted en nuestra Secc.on de 

. MAÑANA, de 12 í / 2 " ? . 

Biblioteca de Galicia



3.- Iti I D E A L G A L L E G O 

, L a O Ó n m a , i i a i é t c b l e s , Ü d e M í 

ii m m m 
* Ornoio" d© PÍO XII 

ooíi uicoanfarum Nuntuo , na 
« A ^ ' ^ n S T d o nuevamente en 
^ J r £ n T < i B la Rata, priv.-

rtI v distinción espeoial que 
^ 9,,and/ y nación, excepto quizá 
S " " s ^ c S l ^ o de la Santa 
i r i a , 10 ^ - ^ ¡ o due fué retirado 

««xta vez e ^ ^ . ^ repúb,lcaj qué 
s * ^ 8 ^ relaciones diplomáticas con 
rompió- ' *8 / €i carácter sacra-

""í'^i matrimonio, legisló en con-
m^lf1 f¿ ^ t r i n a s de la Iglesia y se 
w.^beligerante contra los sent.-
^ S i c o s del pueblo espano!, 
cientos . f f ° ' s t a u P a d o , sino concedido 
^ h a j f v con ía fórmula de! «Motu 
** ttí » esto es, con espontaneidad, 
' " T oor Propia iniciativa, sin que 
^ - nára esto las súpl ioas^de los 
oW^V ' T dei Gobierno español que 
^ ^ « r o n a la concesión del privile-
pf rito significa la fórmula "Motu 
9 J A " e implica además una abun-
^ i ' de generosidad por parte del 
^ c o n r e s V t o a España. 

«mbargo, esta generosidad pon-
^ m o todos los privilegios en 

nía! tiene su fundamento, que, en 
^ J & o no es otro, sega se reco-
" r . í T e l preámbulo del "Motu P r o -
S ' que el haber sido "reparados 
Luellos agravios y reconocido nueva-
S é el wrácter sacramenta! del ma
trimonio". Para quien no tenga una 
memoHa excesivamente frágil, no ©era 
L v difícil recordar la lista de in ju-
L a la Iglesia y a sus ministros, de 
devastaciones y de crímenes contra 
las cosas y las personas consagradas 

Dios, de atropellos contra la institu
ción familiar, contra la enseñanza y 
contra las más sagradas libertades del 
hombre. V por aquella hora de horror, 
de persecución y de muerte, puede 
deducirse el resurgimiento espiirtual 
de España en la horá actual; pues el 
mismo Papa, en un documénto so» 
lenine, reconoce que han sido "repa
rados'aquellos agravios", y tal he
cho le mueve a conceder un privile
gio tan singular como es el de la nue
va instauración del Tribunal de la 
Rota de la Nunciatura. 

Existen revistas especializadas, y a 
ellas hemos de remitir al lector que 
quiere obtener un conocimiento a 
fondo de la importancia y trascenden
cia Jurídica de la citada conces ión , 
asi como del funcionamiento y cons
titución íntima del Tribunal, meramen
te eclesiástico, y para tramitar las 
causas eclesiásticas, según el Derecho 
canónico Aquí apenas si caben otras 
consideraciones que testimoniar la gra-» 
litud a la Santa Sede y hacer constar 
una vez más el resurgimiento espiri
tual de-nuestro pueblo, que ha mere
cido tan alta distinción, no para que 
diga basta, en el camino, sino para 
cobrar nuevos bríos en vista de que no 
a dan pasos en falso. E l privilegio es 
perpetuo, según afirma el párrafo 
Ansí al establecep '"que las presentes 
Letras sean válidas y eficaces para 
siempre". No necesita, por lo tanto, 
la renovación de tiempo en tiempo, 
como otros privilegios pontificios. 
Bastará para conservarle por siempre 
con que la aaciórf española, que ha sa
bido volver al surco de su católica •his
toria, no se aparte de él, y siga los 
senderos de luz que la imparcialidad 

CENTROS O F I C I A L E S 
y oBjethridad de la Iglesia reconocen 
al instaurar de nuevo la Rota. 

Verdad es que nada podía exigir 
España en orden al restablecimiento 
del Tribunal, pero no podemos cerrar 
estas líneas sin reconocer que los pri
vilegios singulares responden a una 
posición singular, y que la benevolen
cia de la Iglesia bacía nuestra Patria, 
corresponde 9 un singular renacimien
to de la paz, en contraste con vaque!la 
"lamentable perturbación d e / l a vida! 
pública" que ¡levó a Pío XI al extre-J 
mo de tener que suprimir lo que aho
ra ha sido restaurado Tal-muestra de 
confianza y generosidad por parte del 
Papa Pío X I I , es,, finalmente, el pre
mio de una colaboración de! Poder 
civil a! mantenimiento d é las sanas 
costumbres, y la legislación matrimo
nial católica, en lo que nuestra P a 
tria e$ modelo. L a nueva Constitución 
del Tribunal de !a „Flota^ constituye, 
pues, un motivo de especial gozo, no 
só lo por la ventaja que supone el po
der resolver dentro de la propia na
ción muchos asuntos ec les iás t icos , s í -
no porque la paz y la buena armonía 
entre la «iglesia y el Estado contribu
yen ai florecimiento de nuestra fe. 

E l n u e v o S a g r a r i o 

d e ! a i g i e s i a 

d e S a n J o r g e , 

e s u n a 

G O B I E R N O C I V I L ] 

VISITAS"* :. 

E l Goberaiedor. c iv i l .sieñor • Ma^tü l 
Badlestero, r-ecibió,: entre oteas,-: l a s - s í -
'groeótes vis i tas: -

Teniente coironei de la Guardia <A-

I I 

tí* 

e 
Estos d ías mtk eieudo m u y ^ á d r a i -

rado e l magníf ico sagrairio qoi^'e! ce
loso p á r r o c o de San Jorge don J e s ú s 
.M,a Vidal Vecino i ia encargado pa^a, 
diiofta iglesia e© unos imjportantes ta
lleres de Madr id ; 

Se t rata de upa obra mafesfcra de la 
o r f eb re r í a Ejecutada por el .iku&tiie 
ar t í f ice Granda,'" que a jus tándoise »1 
estilo" de aquel t emplo , ' ba heciio una 
verdadera ereación_ 

El - hermoso sagrario, dê  un - peso 
aproximado de 200' ki los, e s t á Cons
t ruido en metal y patinado en,01^,0, 
y ofrece la partlcixlaridad de que el 
mayor decorado' se ha prodigado en 
rjl in ter ior , r e p r o d u c c i ó n de la sala 
en donde se ¡ceilebró la Ul t ima Oena; 
diversas escenas de la vida • de Jesiúe, 
los cuatro Ever^elistas y dis-tlnitos 
motivos eiucaríst ioos, s imból i cos y de
corativos completan la oiraameiqtaéiófi, 
en lá que s© utillwaron esmaltes,' de 
t e ñ o s - finísimos, topacios y ; am-attsitas. 
La parto interna de la puerta del sa
grario representa a l B u é n Pastor y 
la exter ior el episodio evangéLieo " D e 
jad que 'los n i ñ o s s^ acerquen a M í " . 

E l cuerpo principal reproduce las 
columnas de l famoso Pór t i co , de la 
Gloria, de Santiago, con los doce 
Após to les , y es un asombro de d e M l e 
y pe r fecc ión . , 

•Otras figuras, b íb l icas , una airosa 
cúpíula co n cim era C r u i z , re matan esta 
obra de arte, que sin h i p é r b o l e puede 
compararse á las que se ' exhiben,-en 
m u i s e o s , debidas al oihcel de B é n v e -
nuto Gellini. -^.^ 

E l sagrario se cierra como una 
caja fuerte para evitar, proíaaaoiotnes 
o robos sacrilegos. 

o r p e vamos 

C u a n d o 

$u e s t ó m a q 
f u n c i o n e m a l . . . 

r * 0 ^ p r o d u c t o s q u e t e n * 

^ o b s t a n c i a s q u e p u e d a i 

r p e l i S r o s a s . R e c u r r a s i e m 

W a/os gae s e u s a n p a r 

r m n o * y n i ñ o s d e p e c h e 

GE 
' A R M A D I A 

por ia e_„^ 

...porque caminando hácía Dios^ 
como Santiago, hemos de hacer etapa 
ante María; 

. .porqué en la lucha diaria por el 
servicio y el sacrificio s ó l o por María 
obtendremos la yictoria"; ' 

t,..*porqu^ en Pastoriza está la V ir 
gen de Mayó a quien hemos de,ofre
cer la flor: m á s agradable de nuestra 
ciudad—!a j u v é n t u d ; 

....porque ^ queremos ...iser fuerza, 
energía, valor y ategría can la juven
tud hispana en la reconquista de la 
cristiandad; 

.. . .pbrqüe hemos de florecer en 
nuestro ser la virtud blanca que María 
ofrece desde su trono; 

....porque," andariegos tiacia Com-
postela, neces i tamós . J a estrella que 
f)os guíe en la abnegada cuesta de la 
vida. 

Juventud coruñesá; ..el domingo 
día 18, . María te espera en Pastoriza; 
para sonreí rte, para alentarte, para 
ayudarte. 
\ Joven obrero: tu esparcimiento está 

el próximo domingo ante María. 
Joven estudiante: tu descanso lo en
contrarás el día 18 en María. Joven 
oficinista: la bruma de tu labor con 
la luz de María se disipará en Pas
toriza. 

Vamos al regazo de María para ser 
hermanos de J e s ú s . 

HEIRMAÍNDAJD D E -SAN JUAÍN / 
/ E V A N G E L I S T A . , / 

Se a d v i é r t e á todo.3 los hsrmanos 
que el p róx imo domingo, día 18, tóiola-v 
r á esta •Hermandad sus cultos men
suales adhir iéndosf i -'cCl programa 'que . 
t e n d r á lugar "en la Peregirinaeióin de 
la j pven tud coruñesa al santuario' ma-
riano de Pás to r i za lloarando aéi en 
este primer acto mensual a ta. San-
t ís ima Virgen, 'Patrofia -¡s. Ma.dre de 
la ' lítjauu.andad. 

Muchas cosas e x t r a ñ a s , suceden e n eso 
d e j o s &eigui'os, y cuando e1 agente Juan 
P i j u á n se •decida a p u b l i c a r sus m e m o 
rias, las <dlez o doce personas que las 
tóaii, las e n c o n t r a r á n ' s i n d u d a - x m á s i n t e -
rcsanles que cua lquier novela- nor teame
r icana . - ' -

Juan P i j u á n l l e g ó una vez a l pueblo 
de 2 , representando, una i m p o r t a n t e Com
p a ñ í a aseguradora: Estaba ©n los oo-
m i e n z ó s de su profes i ión , en la que l l e g ó 
a sobresal ir n ó l a b l e n i e n t e , y . a u n - n o l i a -
•bla logrado é x i f o s ' apreclanics . S e n t í a 
una especie de e n t ü s i a á m o ir l teir ior , pe
ro e ia t í m i d o y , soibre todo, c a r e c í a del 
don de t r a n s m i t i r su convenc imien to a 
los posibles c l i en tes . ' Si algo echaba de 
menos e l honorable P i j u á n en la a m p l i a 
y escrupulosa o r g a n i z a c i ó n del negocio-, 
era la existencia d-e una en t idad .que ase
gurase a los agentes de , Seguros, coat r i» 
el fracaso de las visi tas . Pero esto no lo 
pudo v e r logrado j a m á s . 

E l pueblo de ¿ a p a r e c í a e s t é r i l para 
cualquier clase de gestiones de aquella 
í n d o l e , ^pese a,., ser r i co , o precisamente 
po r ser lo . La gente estaba Impregnada de 
u n o p t i m i s m o que a P i j u á n se l e an to 
jaba descabellado. Cada cual p a r e c í a te 
ne r guardado el^Dest ino e n una gaveta y 
d ic tar le cuanto q u e r í a que ocurr iese en 
el f u t u r o . Sólo b a b í a m e m o r i a de u n ve. 
oino que se h a b í a a s e g u r a d o ' d i e z a ñ o » 
a t r á s , c o n t r a guerras y mot ines , pQro -se 
s a b í a — a u n q u e a é l no le gustaba i i ab la r 
de este asunto—que--el agente t r i u n f a d o r , 
desesperaao por el i r r e d u c t i b l e d e s d é n 
de los ¡ h a b i t a n t e s de Z y dec id ido a l i e 
var aunqiie no fuese m á s que una pó l i 
fca, h a b í a boxeado con aque l vecino qufe 
a l d é c i m o octavo round <se m a n i f e á t ó dis
puesto a A r m a r e l c o m p r o m i s o . Gomo t a l 
preoedente d o . p o d í a f o r m a r escuela- P4* 
j u á n > luchaba desor ientado c o n t r ^ 1¿ i n -
c o m p r e n s i ó n y e l desprecio. r< 

E n vano .predicaba' lo i n d o m e i l a b l é de 
las con t ingenc ias y los m ú l t i p l e s bienes 
que se de r ivan de n n a s e n s a t a , - p r e v i s i ó n ; 
en vanoi In ten taba exp l i ca r que nada me
j o r , m á s ú t i l y eficaz ha ideado ©i Hom
b r e para c o r r e g i r , pa l la r y basta, en oca
siones, c o n v e r t i r e n ventajas los malos 
azares de l a suer te . Los hombres de Z 
se r e í a n p r i m e r o , se a b u r r í a n d e s p u é s 
y l o p o n í a n e n la calle. Coimían ' m u c ü o , 
b e b í a n b i e n , se d i v e r t í a n , gozaban y no 
a d m i t í a n que aquel lo pudiese t e r m i n a r 
nunca . 

• ' - E l secreto—diagnosticaba P i j u á n me
l a n c ó l i c a m e n t e — c o n s i s t e e n que estos i n -
d l v l d u ó s no tieneft i m a g i n a c i ó n . 

E n l a m i s m a fonda que le a lbergab* 
l a n g u i d e c í a d e - t e r r o r en espera de la 
cuenta, u n hombrec i l l o calvo, de ojos 
p e q u e ñ o s y chispeantes, medio perd ido 
e n una chaqueta m a l cor lada , i b a de pue
blo en pueblo , t rabajando e n tos é s c e -
nar ios como sugest lonador . Su 'fracaso 
en 2; h a b í a sido r á p i d o y r o t u n d o : 

—he hice creer a una s e ñ o r a que co
m í a una fuen te de sardinas—explicaba— 
y se i n c o m o d ó porque en l a r e a l i d a d no 
pu-cx*»- d i g e r i r l a s ; o b l i g u é a u n s e ñ o r a 
s o ñ a r que estaba bajo u n fuer te agua
cero y , a l recuperarse , d e c l a r ó que para 
t a l cosa no h a c í a fal ta gastar cinco pe
setas e n u n a en t rada de pat ib . No apre
c ian l o que h a y . d e . . , 

Juan P i j u á n y a no le escuchaba. Se i n 
c l i nó hacia é l y le d i j o : 
- — ¿ Q u i e r e usted hacer una buena o b r a 
y ganar u n p u ñ a d o d e ' d u r o s ? 

Aquel la . larde, a ho ra .de;Ia siesta P i 
j u á n y e i h o m b r e c i l l o se sentaron en e l ca
fé , f ren te a l d i v á n que ocupaban don Ba
s i l i o , d o n Salust io y d o n j o r g e . Los p á r 
pados de estos tres caballeros luchaban 
po r conservarse abier tos bajo e l sopor. 
Los puros se apagaban ent re los dientes 
Calma, pereza, bienestar , uno t ras o t ro , 
el hombrec i l l o los m i r ó fijamente c o n sus 
pupi las de, ascua. Don Salustio, ea su 
duermeve la tuvo una v i s i ó n r a r a V l ó 
p r i m e r o i a punta encendida de u n ciga
r r i l l o , é n ü n r i n c ó n de au casa y des
p u é s unos papeles en t r e los que' p a r e c í a 
querer esconderse una l l aml t a , y d e s p u é s 
hojas de fuego, lanceoladas/ que s u b í a n 
po r l a pared y se clavaban e n los muer 
bles. E l g r i t a b a — c ó m o , h a b í a hecho ante 
el agente—que su casa no p o d í a a rder , 
porque l a c o n d u c c i ó n e l é c t r i c a pasaba por 
tubos de p lomo y e ran de p iedra las pa
redes; pero e l fuego c r e c í a y todo se h u n -
d í a y crepi taba V don Salustio se des-
co lga l en p i j ama por u n b a l c ó n . 

A su vez, don Basi l io—que ' h a b í a go l 
peado su ancho pecho ante P i j u á n , " afir-
mando que. no hab ía . , m a l . q u e ' le matase 
antes de , ios c ien a ñ o s — s e s e n t í a caer 
.por las - escaleras de su oficina y q u é d a f 
desnucado en el p o r t a l mien t ras é l con 
ser Je que le r e g i s t r a b a ' ' d e c í a : v " i Pobre 
s e ñ o r ; no tiene en los bo l s i l los m á s que 
diez duros y su v iuda se a p e n a r á mucho 
a l ver que son fa lsos!" E n ; c u a n t o a don 
Jorge , se y ió sentado en u n s i l l ó n , con 
cara de id io ta , y- o y ó que sii ^ hy63 mayor 
d e c í a . a los otros, con voz de i o c u t o r de 
" r a d i o " : "S i e l pobre p a p á no hubiese 
pagado su seguro de I n c a p a c i t á c i ó n . p ro -
reslomal, e s t á b a m o s frescos." 

De pron to el hombrec i l l o s o p j ó , y los 
t r e s caballeros m i r a r o n en t o rno , s e c á n 
dose el sudor , de angustia de sus f r en 
tes. Los t res son r i e ron* a Juan P i j u á n . 
Los tres d i j e r o n ; - " ¿ T r a e usted' enolma 
aquellos p a p é l l t o s , para f i rmar los? ." -»• :; 

— L o i m p o r t a n t e — a c l a r ó ,I d e s p u é s el 
fgeme al sugest ionador—era hacerles- ver 
lo que / ptiede ser la vida, obl igar les a 
pensar; en cuanto un h o m b í e se 'de t iene 
a, imag ina r y ,a pensar, corre , empu jado 
por su p rop ia r a z ó n , a asegurarse. Tome 
quinientas pesetas. Las • t iene b ien gana-

1 das. • . . > . . , i : 
En á e g u l d a p a s ó a convence r l e ' dp que 

d e b í a asegurarse a su , vez. É l . hombrec i 
l l o no 'supo resis t i rse. Pero s a g e s t i o n ó a 
P i j u á n basta hacerle creer que h a b í a pa
gado la pó l i za , y quedaron a j uego . 

; W FERNANDEZ f'LQREZ. 

-Vfl. d o n J u a n L u i q u e A n a n a s ; o o i m i s í ó n 
de qbv&c&s ÚQ l a f á b r i c a de " c e r i l l a s ; 
a l c a i d e s y s e c r e t a r i o s d e i o s A y u n t a 
m i e n t o s d e S e r a n t e s y G a m b r e ; d e l e 
gado p r o v i n c i a l d?. S i n d i c a t o s , d o u 
E n r i q u e S a l g a d o T o r r e s , , y d e l e g a d o 
p r o v i n c i a l , d e l l í e n t e &e. i u v e f i t u i d e g , 

f4on Enrique g ^ j ^ f e -

S E R V I C I O N A C I O N A L 
D E L T R I G O 

. P r e c i o s i de h a r i n a q u e h a n de regir 
en e s t a p p D v i n c i a d u r a n t e el me® 
mayo de 1947, r e c t i f l e a c i ó n . 

L o s p r e c i o * r e s e ñ a d o s en l a . n o t a 
p t f b l l c a d a en e l B o l e t í n O f i c i a l de,-es--
ta p r o v i n c i a n ú m . 265 do 3 d e l o s 
c o r r i e n t e s , debe o o n s i d e r a r s e ' mod i -
fleada en l a f o r m a s i g u i e n t e : , 

T r i g o ; c u p o ordínar ló- de panifica
c i ó n , 807,22 p t a s . 

E s t o s p r e c i o s s ó h p o r ' Qm. p a r a 
m e r c a n c í a p u e s t a e n , f á b r i c a : y s i n 
envase . : , , : - " r 

L a C o r u ñ a i ,12 de m a y o de 1947. 
El J e f e provincial , F ^ b i á He rnán 

dez- ' " 

P A L A C I O HDE J U S T I C I A 

. SEINTENCIA EN CAUSA . : •'" 
POR HOMCUDÍO 

En el dPa de ayer f u é .puesto en l i 
bertad, en v i r t u d de •la sentencia dic
tada p o r i a Sala có r re spond ien te; 'Fran-
c'sco Vázquez G a r c í a , contra-, eil q t ^ 
en estos días pasados se celebró un 
juicio oral por iiomicídio de s u oon-
v e d n o B.enito P é r e ^ . 

El- Fiscaif-había' pedido que-, se le I m 
pusiera la pera de d|éz y seis años de' 
prinión. . _ -

Lo defendió el-Sr. Igilesias ^ Corral. . 
EXAMENES PARA P A b c b r t A D O R E S 

T e n d r á n luga r en esta A u d i e n c i a - T e m 
t o r i a l en los d í a s 30 y 31 de l presente 
mes de m a y ó ^ a las cua t ro de ^la t a rde 

Los a s p l r a n í e s admi t idos a dichos exá 
menes, que h a b r á n de tener complesta la 
d o c í i m e n t a c l ó n de su expediente antes de 
dicho d í a , s o n : Sres. don^ N i c o l á s Ro
d r í g u e z L ó p e z , ArÉjpo M a r i ñ o Ante lo . 
E m i l i o Celde V i l l a r , ' Lu i s F e r n á n d e z V i - , 
l l a r , Ramiro Pena Maflso, Ange l Díaz 
M a r t í n e z , A d o l f o . Ra imundo M a r t í n Mar
t í n , J o s é A r t u r o L a n d í n ' F o n t á n ; J o s é A n - , 
t on lo B r l ó n Romero, ' Lu i s Lorenzo R o 
d r í g u e z , Leopoldo G a p ó n F e r n á n d e z , P r i 
m o Estoa G u t i é r r e z , Manue l R o d r í g u e z 
Iglesias, V í c t o r .Manue l Alvarez AlVairez, 
Santiago L ó p e z P u j o l , Manue l S u á r e á L a 
go, L u i s V i l l a r F e r n á n d e z , Federico P é 
rez P é r e z , A l b e r t o Blas Pe r re l ro , Á v e l l n o 
Gómez Carreras, Manuel Zaera R o j q , Jo
sé Couso L ó p e z , An ton io Otero* P e ó n , 
Marcel ino F e r n á n d e z ^ Fe r re l r a , Maur ic io 
L o b ó n R o d r í g u e z , Mantie.' F e r n á n d e z ' A v a 
lo y Pedro Cruz I r l g a r a y . 

•El T r i b u n a l e s t a r á e o n s t i t u í d o p o r e l 
magis t rado de esta Audiencia, T e r r i t o r i a l , 
don M i g u e l P e ñ a de A n d r é s Garc ía , que 
a c t u a r á como p r e s i d é n t e , y como vocales,* 
Tfis « b o g a d o s don Francisco ' J i m é n e z de 
L l a n ó y don Gabriel . Monelos R o d r í g u e z ; 

y d o n Juan J . Y á ñ e z Garc ía , •como decano 
del I l u s t r e " Colegio de .Procuradores, y 
don Ignacio P a r d « de Vera , como secre
ta r lo d e l mi smo Colegio. J 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Sfisíds de lo Ciíciil ^ 

F e r r o i l : D. J o s é p^avo c o n D. Ma-
•biüel Martínéz'•^'obre••• pago de pfsefes. 
Le í r ád ' o s .señoEes-..JSfavarro togu^rtp,, 
R u í á i á é Veíásíio. Procuradores g^ñotós 
Sehdón y DeiLgado.: 

Ñ 0 y a : . í) . Mánueil F e r n á n d e z con don 
Manuel Marigre aobre pago de pise-
tas. Letrado s e ñ o r Mar t ínez RispoLPro
curador s e ñ o r P é r é z Callvo. • _ 

Sotes de Ib CHmlmM 
I S e o d ó n primera. — Ordenes: R a i m ó i i 

Mesías p o r intento de' vioiaedón. Le t ra 
do s e ñ o r Ozores Santa ió . Procurador 
s e ñ o r Lage L o d o s . 

La G o r u ñ a : -Antonio « R e y por r o b o . 
Letrado ¡señor G o r n i d e Ferrant. P r o c u 
r a d o r s e ñ o r Seoa'ne U l l o a . " 

Sección segunda. — Fer ro l : Manuel 
F r a g a p o r r o b o . Letrado aeñor Juega 
López. Procurador s e ñ o r Estevez. 

L a G o r u ñ a : A n t o n i o D o v á l , por t e n 
tativa de r o b o . L e t r á d o s e ñ o r F e r n á n -
dex (D. J u a n ) . • P r o o u r a d o r . s e ñ o r Diz 
F e r n á n d e z . 

a c í a n a 1 
• ESCtlf iLA SUPERIOR i-DE GOMEiRiCiOi 

\ DE L A COBIMÍA 
; t Icésión de ríudricUleLs graíviias, 

"Se hace saber a los interesados qn^ 
en e l t a b l ó n de anuncios de esta Escue* 
¡a s e . . h a l l ¿ l a . r e l a c i ó n d.e, las. m a t r l c u l a í 

.gratuitas . coneedida's para - los; , e x á m e n e s 
. del { p r ó x i m o mes, de j u n i o , / . v.: 
' Los agraciados ' d e b e n . p a s a r ' ' p o r e a t ü 
s e c r e t a r í n . "(fe . diez a doce 'en,, los': d í a s 1?^ 

'19, 0 ,y - -2J , á' f ó r m a l i z á r dichas -nialrícm«< 
las, Wen.. e n t e n d i d o ' q u e d.espu^4 -del <Uh 
t i m o úiis p e r d e r á n todo 'derecho a ia$ 
mismas..'- y - , . : ; ' 

Los exclu idas t a m b i é n . ' d e b e r á n pasá is 
en d i c h o s , d í a s para'-hacer la m a í r í c u l a 
pago s in . derechos dobles y d e s p u é s d e l 
21 " t e n d r á n q ü e abohar" e & t ó s ^ d e r e c i h o S 

dob les s i qu ie ren , ma t r i cu la r se . ' .. 
.UMVEIRSÍDAD DE ^SANTIAGO' é 

S e c r e t a r í a ' General,-—(Pior orden d e í 
Minisiterío de Eduoaoióm Niacloual dei 
14 de . abr i l de 1947 ( B . 0...<fel Estada 

d e l 29^, se oonvoca oonóü.PSP-opo^" 
o i d n para proveer la pil;aza de p ro fe 
sor adjunto de Higiene y Microb io lo ig í t 
de la Facultad de Medieina de e s í a 
Universidad . ab r i éndose u n plazo de 30 
d í a s naturales ' para l a p r e sen t ac ión de 
instancias en esta S e c r e t a r í a General 
q u é oo i i c lu l r á e l 29 de mayo próxiiimo,, 
a j 'us tándose diebo concureo-oposi ic iói l 
a l o que pora los de »3sta c íase ha d i s 
puesto la Dirección General de Eose-» 
ñanza Universitaria en su Orden de i j 
dé febrero de 1947 (JB O. deil l i } . 
• Saú t i ago , 3^df3 mayo d é 1947. 

Eraba r r a nc a 
un ballenero 

i n g l é s 
Tiene a bordo un cargamento 

valorado en dos mlliones 
de libras ésteriinas 

LONDRES, : i 3 . — J á ba l lenero b r i t á n i c » 
de 15.000 . toneiadas . " B a l a é n a " . ha e r a i 
barranca do hoy a diez mi l l a s de Fed l i t o -
me. Los botes de l servic io de s a l v a n i e n í o 
se d i r i g e n a l l u g a r del accidente. Es p r o 
piedad d e l a U n l í e d Wah le r s Limi ted ." 

En Jos c í r c u l o s navieros de é s t a ca» 
• p l t a l se calcula .que e l cargamento que 
t r a n s p o r t á b a . e s t á valorado- e n dos m i 
l lones ^ de. Ubi-as esterl inas. A d e m á s de 
aoei' de bal lena , l levaba: 50. t o n e l a d a í de 
carne de ballena, congelada-Gomo carne 
e x p e í imen ta i , ' iOO' t o n e l a d ^ de • ex t rac to 
de "•carne, de- ballena- y-.SQí) de $ | r n e de 
b a y é p a para dar. ds comer a í ó s . ' a ñ i m á l é s . 
T a m b i é n t r a í a "ejemplares - a n a t ó m i c o s ¡ja
r a la U r i i v a r s l d a d de C.ambrldge .T- EI^B. 

p e e l e s t u d o 

d e t a s e n m i e n d a s 

a l P i o y e c i t o d e S b o e s i ó ñ 

MADMíD, 13 .—Á primeara hora, de Mi 
tarde r e c i b i ó a los per iodis tas don É s t e - ; 
han B i lbao . Les d i j o que la poneneda en-s 
cargada de e s t u d i a r las enmiendas p r e 
sentadas a l , p r o y e c t ó de ley de Suce-
s i ^n pros igue sus. trabajos!. Calcula e l 
presidente de las Cortes que /has t a m e 
diada la semana p r ó x i m a , » o . p t í d r á r e 
un i r se e r ^ p l e n o , d e la c o m i s i ó n ¡aspec ia l 
encargada d e l e s t u d i o de dloho . p royec to . 
CIFHA. r 

E ¥ í T E 1 N F E C C I O N i S 

Y V E L E 
POR LOS CASOS 
DE URGENCIA 
Ama previsora, Hene siempre ia bote* 
Ha a punto cuando e! medico sé la 
pide. Ñunca falta en el hogar> pora su 
tranquilidad de espíritu. En el botiquín, 
bien tapada con su cierré-dé origen; 
Atenta a traidoras infecciónes posibles, 
se previené usando diariamente e! 
Agua Oxigenada Neutra Forét, toda 
la familia, en enjuagues bucales, gar
garismos, ravados íntimos y de manos. 
Y la guarda como preciosa reservo 
para los imprevistos de heridos ppr 
corte, gblpe, fracturo abierta, picja^U' 
ra o supuración, etc. 

Es por fexceleBcia el desinfectante «lásicp y permanente • anfisepfeQj 
microbiciyo y coagulante-de energía sin-par. Esta es debida al désarrolfet 
d ^ . oja'gpno naciente, de poder penetrante en las heridas. Product 
espumo al contacto y obra a fondo dejando agua como único r6${<|ü& 

• No se vende a {granel. E$ s ó l o leg í t ima la botella, 
que l l eva su c ierre precintado de garantí̂ »' 
Es la marca clásica que responde o 
l a tradición de una gran industria. 
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Mgfate i . — E L I D E A L G A L L E G O L a O d n i f i a , m i é r c o l e s , ' 1 '4 d e M a v -

DÉ OÉtíi a l i l a o i i a 
milío Rodríguez, vencedor de la etapa Albaoete-Muroia 

MMAiC&TE, i ; .—Es ta m a ñ a n a han sa-
Mo los cor redores que p a r t i c i p a n en la 
'tfn V u e l t a Cicl is ta a E s p a ñ a , para I n i c i a r 
íA' t fe jninda e t á p a , Albacete-Murcia , de 146 
S d l ó m e t r o s , T o m a r o n la salida todos los 
corredores que 'nlciaroni la vuel ta , excep: 
ío , . Sancho y Gimeno, quo s u f r i e r o n u n 
a c i l d e n í e en l a p r i m e r a etapa. E l p ú b l l -
so , 'que p r e s e n c ' ó e l paso , de los cicl is tas 
p é r las calles de Albacete, les a p l a u d i ó 
« i r t u s l á s t i c a m e n t e y les dasp ld i tó en l a 
puer ta de M u r c i a con una c lamorosa ova-
ttón. 

LA LUEGAiDA A MURCIA • • 

MVM&A-,'- 13 .—Emil io R o d r í g u e z ha ' re-
tóitado vence.dor en la segunda etapa. 
Ilp&i >«! ganador de la etapa, que f u é d is -
KtJtada en " spp in t " , e n t r ó Delio R o d r l -
j q é í , ' B e t r o l u c c l ( i t a l i á n o ) , Ber rendero ty . 
J a J í e n , Haemilryclc .(belga). L a etapa ha 
sido cub ie r t a m i n u t o s antes de l hoirario 
j>révis to , ipese a que Una fuer te l l u v i a 
l i r azotado duran te casi todo e l t rayecto | 

, a1 los cor redores , e incluso, ' una graniza- j 
( M , que e m p e z ó a l a en t rada de la p ro 
vincia de M u r c i a . TOTO e l r e c o r r i d o ha 
sitdo verf f lcaJ j sobre una excelente pista 
asfaltada, excep'ro en la r e g i ó n m u r c i a -

• (M/ ;pasado Cleza y a las a l tu ras de Mo- ! 
Tina del Segura, donde hay algunas 
cuestas y t e r reno a lgo ' bacheado. .Los c U j 
«Kstas , a t ravesaron a ^pr imera h o r a Pozcr 
otfnada, donde Iban todos en compacto 
p e l o t ó n , r e s e r v á n d o s e , s ib duda, para la 
p r ó x i m a etapa Murc ia -Alcoy . A las doce 
/ diez pasaron p q * e l p r i m e r pueblo de 
¡« jp í rov lne l a murc iana , q ü e es Oieza, AHI 
ie ' ; h a b í a s i tuado numeroso p ú b l i c o , e n e l 
? a í € 0 de ,1a .Glor ie ta , que . a c l a m ó a los 
cicl is tas . Iban ' todos en p e l o t ó n y a s i pr'o-
«lg;uleron. hasta l l ega r a la cuesta de Mo 
i t r i i de " g u í a ; e i j donde hubo" u n l ige* 
? o .despegue de l belga Engels, seguido de 

Me el II Troíeo Teresa Harr̂  
N o p a r t i c i p a r á e l S p o r f i n g J e L i s b o a 

E s p o s i b l e q u e a c t ú e u p e q u i p o ¡ n n i ^ 

PELO FUERTE 

EnUilo Rocfríguez, v « n o e d o r 
d« l a segun ida etapa 

sus compatr io tas Beyens y Van^DyoíSj po
ro b i e n p r o n t o se u n i e r o n ; a el los: e l 
resto d e i p e l o t ó n , paira c o n t i n u a r con r e - , 
g u ^ i r l d a d s ü r e c o r r i d o hasta l a en t rada 
del pueblo del ."Sspinardo. Desde a l l í a .la 
m e í a , que dista olnoD k i l ó m e t r o s , , l a pis ta 
e s t á sembrada po r frondosa; arbole j la . A 
ambos ' lados • de l a cairretera y pese a la 
l l o v i z n a , se s i t u ó -una compacta • muche
d u m b r e : de1. Vecinos de todos aquel los c o n 
tornos y aflolonados que se h a b í a n t r as 
ladado/desde: l a cap i t a l ipara hacer su e n 
t rada en , ella con los cor redores . 

E n ' general , a é t a p í , pese a las tíi* 
elamenclas del t i empo , ha sido satfsfac-
tor ta ; .• . , 

Heanos conversado con" e l equ ipo b e l 
ga que se anuestra «muy satisfecho de las 
carreteras e s i p a ñ o l a s y conf í a : este a ñ o en 
realizar t i na excelente v u e l t a , . pues ¡a 
m a y o r í a de e l los ^ya han c o r r i d o e n ' a i l -
t e r io res pruebas de es ta í n d o l e . Muesliran 
su . p lena segur idad pn su m e j o r c o r r e 
d o r , que e s Jea-n Engels . T a m b i é n los ho
landeses y los I ta l ianos se mues t r an m u y 
satisfechos, a i í n q u e a ñ a d e n que, p o r ü 
segunda de tas etapas, a u n río .pueden 
predec i r la f o r m a e n que se d e s a r r o l l a r á 
é s t a para e l los , s i b i e n su deseo es ex-

E 
Si nota que se ie cae o 
que la caspa (lo invade, 
debe usar enseguida la 

L O C I O N D E 

AZUFRE VERI 
| | -Da un exlraordinario vigor a las 
j |} raices y evita que se forme caspa, 
¡jl Es un tónico admirable para la vida 
| de los cabellos. > 

I ! E M P I E C E H O Y M I S M O 

r A N T E S Q U E S E A T A R D E 

tu b o M H • fofuiurin tt* 

Si íe interesa un folleto. 
I I 'aíerfca al Apartado 82- , Santander, 

E l e q u i p o d e l D e p o r t i f o 

q u e j u g a r á m a ñ a n a 

* e n S a n t i a g o 

Como es sabido m a ñ a a a ae lu í i rá el 
Deportivo en, San¡tiago contra el t i t u í a r 
con motivo de la íe'stivid«,d deJ d ía . E l 
once blanqiazul f o r m a r á a s í : L e s i ó n ; 
Pedro Ponte,' Marqu ínez , Llana, G u í -
m e r á n s , Gamonal, .P. Otero, M'aza, B l -
zo y Cáiao. 

.La a i l n e a c i ó n de Map^ulnez en da l í 
nea media es una n o v e d i d q u e c a u 
s a r á cierta • sorpresa, y "la preaentabió-n 
de Maza en el p r imer equipo es nota, 
t a m b i é n , d e cierto I n t e r é s . 

U n m i s i o n e r o e s p a ñ o l f u é 

m u e r l o e n U o c h i n a 

• MAiDRlb, 13.—El m i n i s t r ó de Asuntos 
Exter iores lamenta tener , que oomumear 
el falleclmfiento d e l m l s t o n é r o e s p a ñ o l 
R. P. Manue l V a l c á r c e , d e l v icar ia to de 
Bac-Nlnh , acaecido e l siete de' marzo del 
co r r i en t e aflo, a c o n s e e u e n c l á de u n dis? 
paro que le a l c a n z ó cuando se h a t í a i a 
ante e l ' p ó r t i c o de l a Iglesia de Kexat 

l (zona de L a n g T a m - I í a n o l ) , en indochi--
na.—EFE. • * . 

HÁGASE DELINEANTE ^ f 9 c ^ ,écT0 
d l ó n d o e n s u p r o p i a c a s o p o r c o r r e s p o n d e n c i a 

« s o n p o c o g a s t a r ' " \ " ; " ' .• ¡ 

\ - S o f i c i í © f o l l e t o i l u s t r a d o g r a t u i t o 

I N S T I T U T O M A T K O A p a r t a d o , 1 2 ] 4 ¿ - M A D R I D 

t r a o r d l n a r i o ^o- quedar a, fiuena a l t u r a , 
pues se encuen t ran s e g ú n m a n l í l e s t a n 
sus. preparadoires, en notables condic io
nes f í s i c a s . Los' a o r r e d o r é s marcha ron 
desde e l c o n t r o l a los hoteles designados, 
para reponer fuerzas. 

CLASIFICACION' BE LA ETAPA MURCIA^ 
ALBACETE 

MÜIW11A,. 13 .—Clas l í l cadón de I » etapa 
Murcia-Albacete . 

1, E iml l i o . R o d r í g u e z , e n .4-7-35; S De
l io R o d r í g u e z ; 3, Ber to lucc t ; i , B e r r e n 
d e r o ; 5, HaemerMclc, todtos e n é l m i s m o 
í i e impo; V a n úick, 4-8-54; 7. Delega; 8, 
Fombe l l l da ; 9, V a n de V o o r d e , 10, V o o -
r e n ; 11, Bayene; -12. F e r r á n d í z ; 13, J . 
P é r e « , todos e n ed mismo t iempo que 
V a n D l c k ; 14, J o s é L ó p e z G á n d a r a , 15, 
S. P é r e z , m i s m o t i e m p o ; 16, Lahoz, 4^11-
35; 1" Ped ra l l , 4-12-23; 18, A d r i a n o , 4-
13-1; 19, Oarretero, 4-14-17; 20, Escola-
no m i s m o t i e m p o ; 21, M . Costa. 4-14-36; 
22, Ol ihos ; 23, Snge l s ; 2 4 , / A g u l r r e z a b a l ; 
23, Mesa; 26, B lanco; 27, Dorse, e n ©1 
m i s m o tlemipo q ü e Costa; 28, Alemany, 
4-15-20; 29. J . Landa, 4-16-32; 30, Gu
t i é r r e z , 4-19-26; 31, Ponte , mi smo t i e m 
po ; • 32, Manc l s idor , - m i s m o t i e m p o ; S3, 
G á n d a r a , 4-19-33; 34, CasOrran, 4-20-12; 
35, ÍF. A lonso , 4-21-3; 36, A . Alonso , 4-21-
15; 37, B . Tor re s , 4-22r50; 38, J. F i l ba , 
4-26-14; 39, Font , m i s m o t i e m p o ; 40, 
J. J Imdénez , 4-29-33; 41, F- Pauwela , 
4-33-18; 42, H . Renders , mís i í io t i e m p o ; 
43, Laza, 4-43-2; 44, A . M o r á n . m i smo 
t i e m p o , y 45, J. Marco, mí lsmo t i e m p o . La 
med ia h o r a r i a l e í . vencedor es de 35,382 [ 
k i l ó m e t r o s por hora . 

OLA&IFICACHON OENERAi. 
MURCaA, 13.—Glaslflcación genera l d « s 

p u é s d « la segunda e tapa : 
1, DeMo R o d r í g u e z , 11-27-48; S. E . Ro

d r í g u e z , m i s m o t i e m p o ; 3, i . Haemoyck, 
11-28-28; 4. A . V o c r e n , . 11-29-1; 5. A . D é -
lega, 11-29-49-; 6, V a n Dyclc, m i s m o t i e m 
po ; 7, R. Beyens, m i s m o íiemipcr; 8. J. 
Ber rendero , 11-33-52; 9, Olmos, 11-34-43; 
10, Costa, 11-34-51; U , Engels . 11-36-31; 
12, V a n de V o o r d e , l l : 3 7 - l á ; 13, Pom-
ibel l ldá, m i s m o t i e m p o ; 14. F . A d r i a n o , 
1Í-39-S75 15, Lahoz, 11-39-53; 16, J. P é 
rez, S i^"-12; 17, Ped ra l l , 11-40141; 18, 
L ó p e x G á n d a r a , .11-41-00; 19, Fer rands , 
11- 41-58;' 20, Escolano, 11-42-35; 2 1 , Me
sa, 11-42-54; 22, Carretero, 11-45-39; 23, 
Ndorset . 11-47-12;' 24. Agu i r r ezaba l , 1 1 -
47-40; 85, A lemany , 11-48-24; 26,. Ba r to -
luccd, 11-49-08; 27, Landa, 11-49-46; 38, 
S. P é r e z , 11-50-32; 29, G á n d a r a , 11,-50-55; 
30, F i lba , 11-54-32; 81, G u t i é r r e z Qattaey, 
32, Renders , , 11-59-54; 33, 'J . J i m é n e z , 12-
00-55; 34, M a n c l - i d o r . 12-00-59, 35, Pau-
wele , 12-04-36; 36, Casorran, 12-10-13; 
37,. Alonso , 12-11-4; 38. C. Tor res , 12-
18-43; 39, Foh t . 12-22-7; 40, Blanco, 12-
25-8; 41, Ponto , 12.-33-51; 42, Á. Alonso , 
12- 43-41; 43, L a z a , . 12-53-34; 44, A : Mo
r á n , m i s m o , t i e m p o ; 45, Marco, 13-5-28. 
— ( A L F I L ) . 

E s sabido que f l ponente de Benefv~ 
oencia del Ayuntamiento coruñés don 
Cñst ino Alvarez se halla m Madrid 
preparando los carteles para las co
rridas de toros de agosto y para lü 
que trata de organizarse el día antes 
de la celebración del I I Trofeo Teresa 
Herrera. Pero también es tá el aludido 
'teniente alcalde, en la capital de Espa
ña para ultima^ lo referente á este en
cuentro, y con objeto de conocer el re
sultado de sus gestiones, celebramos 
ayer con él una conversación telefóni-
od . \ . . _ • 

— ¿ Vendrá por fin el Sporting de 
Lisboa a luchar contra el Atlédco de 
Bilbao? * 

— Y a es seguro que no, porgue hay 
dificultades para su desplazamiento. 

—¿y eso? 
—Desconozct las razones. Mas, des

de luego, el Sporting no jugará en L a 
Coruña. 

— ¿ E n t o n c e s ? 
•—Hice gestiones con el Barcelona, 

pero tampoco éste podrá tomar parte 
en el Trofeo porque tiene cófnprome-

ílda esa fecha. En cambín ,1 
en principio, no ha recha'-Mn'iT^ 
ta y mañana {por hoii) cnmh'nJ't 
presiones con Colina aproverhflt * 
estancia en Madrid con mor-
desempate con el Celta Va? ,0 fl 
puede ocurrir que el e q u l n o m * 1 
sea sustxixikto por otro ¡Je mJ!Udu 
goría y, también, extranjero ^ 
, — ¿ h n once inglés, acaso?. 

—Exacto. E l secretario de la F v 
señor Cabot y yo estuvimos fohL 
de ello y pudiera ser... m 

—Pues*sabes que eso sería a¡n 
traordinarlo. v • "0 *• 

Rerréra? ' itTt 

— S í ; sí. De acuerdo. Pero si lo 1 
gras te cubres de gloría. 

—Mira éso es lo'de menos Lo m 
hace falta es que el partido sea di n 
tegoría y que tengamos ÍDUC/W dbu 
para los pobres de La.Coruña 

—Pues tú que lo veas, n nMflí. 
también, amlgw * 

PACO. 

H partido homenaje de mañana 
en el Estadio 

B A R A C H 
contra enfermedades de la 
piel, cuero cabelludo, ecce
mas, erupciones, granos 
y sarna* Suprime el picor. 

E l T a r r a g o n a 

e l i m i n a 

a l S a n t a n d e r , 

a i v e n c e r l o p o r 1 - 0 

0 BARQELONA 13. — Glmnásiioo <le 
Tarragona, 1 (Panadés ) .—Santander , 0. 

E l Tarragona ha eliminado al San
t ander en un c o m e t i d o y bien j u g a 
do partid-o en el que las jugadas de 
peligro han ..rondado amhas puertas 
por el hueji juego de las delanteras, 
si hien en el GImnáflIiQQ,, Balmanipa 
r o m p í a i a SgazónJ entro las l íneas per
diendo numerosas ocasiones' de mar
car. • 
• Falto d* r e s é m s el Tarragona ha 
debido juga r 'con tres de sus hombres 
liesionados, a \c/$. que se . les aproaron 
myecé'on-es. La primera parte t e rminó 
con empate a cero. '. • _ 

En la segunda el Santander, a favor 
del viento, emipezó doininando, pero 
pronto el buen juego qiie hizo en tó 
primera mi tad va bajando al íioosar 
su medio ctentro, el mejor hombre so
bre el terreno en el primer ü e m p o , 
evidente cansancio. E l Gimnástico do
mina entonces y a los 1G minutos, en. 
una combinación de toda l a delantera, 
el bSClón llega a P a n a d é s que, solo an
te l a puerta, y con el portero batido, 
chuta a placeir marcando el único g o í ' 
del eniCuentro.-^tAíLF'Bj. 

Hoy, Valencia-Celta, 
en Madrid 

MADRID 13.^-iMañana mlércoües en 
el Eatadio Metroipolitano se ce lebra rá 
el encuentro , de desemipate entre e1! 
Va'lenoía y. el Celta. 

' .Salvo 1modiflc,aciones de ú l t ima ho-
j , ra, las alineaciones que p r e s e n t a r á n 
j 'ambos conjuntes, faeiliiadas .por ' sus 

e n r t n e n a d ó r e s s e r á n las siguientes: 
OELTA: Simón ; Méaa, Salas; Alon

so, Muñoz, Yayo ; Retamar, Hemudli'a 
Pah iño , Aretio y Roig. 

I , VALENCUA: " Eizaguirre, . Alvaro, 
i Díaz, Asensi, Monze. Amadee, Epi, Pa-
i siegulto, Mundo / Igea y . Giraldos. 

Dir ig i rá la contienda e'i, .Sr, ,Oc-añ;i, 
{ deQ Goíegio de Arbitros ' del Sur .—AL-
i F I L . 

E l J u v e n i l s e r á r e f o r z a d o 

c o n C a r l i f o s , P a s e i r o y . p o s i W e m e n f e , c o n B o r t o i l a y P a M 

D o s n u e v o s 

j u g a d o r e s 

d e p o r t í v i s t a s 

A y e r f i r m a r o n i o s 

m o n f o r t i n o s á m a r o y P a c o 

En la ( S e c r e t a r í a dei Deportivo 
nos han man ¡f estad o ayer noche 
que s e g ú n les c o m u n i c ó desde 
MonSorte ©J presidente, s e ñ o r 
R u e ñ o s , habían suscri to la c a r tu 
lina d e p o r t ü v s t a ei delantero cen
t r o c o r u ñ é s . Amaro, y el defensa 
izquierdo, Paco, que venían actuan
do en las t i las del Lemo$, c lub 
que ha dado toda clase de f a c i l i 
dades para que pudiese i levarse , a 
cabo el traspaso de a q u é l l o s . 

Ambos jugadores gon elementoe 
Jóvenes y de gran porvenir, a ios 
que se s o m e t e r á a prueba desde 
el' pr imer partido de la Copa Fe
de rac ión . 

n t PUS 

mmm mmm 
que atacan en esta época los ou l -z 
tiyos de remolacha, habas, Jud ías , í 
hortalizas y. ffutales. se combaten ? 
victoiridsaraente 6on: • % 

«oc ledad . Anónima de ABONOS Z 
MEDEM, , Ü'Donel l , 7. - - MADRID. | 

Apartado. 995 \ 
Agencia en La Corüña , A v . Chile', 5 <: 

i : w á i \ % 

Don Manuel Negreira Negreira, Juez 
de Primera Instancia accidental del 
partido de Negreira, en i a provincia 
de La C o r u ñ a . 
HAGO PUBLICO.: Conforme, a lo 

dispuesto en eil a r t í c u l o 2.042 de la 
Ley de Enjuiciamiento CiVll, que ew 
este Juzgado y a instancia de JOSE 
COBAS SUAREZ, vecino de la pao-ro-
quiá de Aro , eu este t é r m i n o , Se ' t r ,a" 
mi ta expediente sobre ' dec la rac ión de l 
fallecimiento de eu padre JUAN- CO- | 
BAS INSUA, que, tuvo sji ú l t imo do
micil io eu la referida de Aro, ausen
t á n d o s e para la isla de Cuba en el año 
de mi l ócíhocientos noveníía, slh que [ 
desde entonces sr?. tuviesen noticiias 
del- mismo. . * 

'.Negreira a sels xie, mayo de m i l uo- j 
vec ieñ tos cuarenta y siete. — M a n u e l 
Negreira.—El Secretario, P, S., A l f o n - 1 
so Garc ía . 

Aumenta el 'interés por -e l magaíSco 
partido que mañana se ce lebrará «o 
e l Estadio como beneüc'.o a! tóSti^ 

C o n t e n í a , de l que ya dimos cuenta, j 
para proporcionar a éste l'a ayuda éoó* 
nómica que precisa para a í e n d e r a so 
delicado estado de salud. 

E l Ferrol acudirá al Ea íad io ooa íjí 
'equipo completo y en eí Juvenü ' 
• t u a r á n varios elemeatos a j enos ' : l 
m i s m o ' t o b n i o s ' q ü e se l e re forzará con-
venientemente para q ü e la iludí».re^ 
t é l o . m á s competida posible. • 

. Por de pronto a c t u a r á en •él, eh 
del ataque el deportivisía Paseio y - ^ 
interioir izquierdo, Garlitos. Tajábiá 
se ha solicitadv de l Celta e¡ concilraí 
de -Borbolla para que forme ala eos 
F é l i x , - y si e l nuevo jugador blanqui
a z u l Paco llegase a t i e m p o , actuarü 
de defensa izquerdo. ' Iguaimenle ú 
casi seguro que no pueda actuar LOD-
gueira y en ese caso p a s a r í a Peipift 
al centro y Ricardo y. Maris tany oói^ 
p le tar ían la línea m e d i a . 

Eb e n c u e n t r o ' tiene un gran Interé! 
y la p a r t i i C i p a c i ó n de los equipistai 
aludidos es •alioienite bastante' par> 
c o n g r e g a r a m u c h a gente en las ja
das del Estadio. 

A N E M I A 
A R T R I T I S M O 
I N T E S T I N O S 

DIABETES-
E S T O M A G O 

E L i D £ A L a A i L £ G ( 
ÍSÜ; y E N D E EN M A R I N . ^ N C A Ü A 

£A54PJLU.ÜÜ 

DELICIOSA 

A G U A 

OS 
MESA 

M U Y C O N V E N I E ^ N 

T O D O T R A T A M I E N T O 

SÜLFAMIDiCa 

ta encontraré « « t o í « P * ^ 

recién e m b o t é i s » 

8o teU« d« « Wf0' ^ 
y bótenme' 90 '* 
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L f i f j6 f f !~< . t n i é r c o T e s , M ü e M a y o de Í 9 4 T 

Seho constituido u n a Soc iedad 
para la construcción de viviendas 
L u n a d o s a familias modes tas 
Fué zcepteiia por ei Mwsterto de Educación, 
\ m \ t n del edfco del Instituto Da Guarda 

y Escueia'de Artes y Of e os 

CS 3 I f f i 

E n la primera 
sesiófr que pre
sidió el Alcalde, 
señor Molina, se
gún informamos 
había pedido am
plias ' colabora-

h ^ T ^ T d mejor desarrollo de su 
CXr rectora de la Admim*trnc.ión mu-

L i Auer después ie facilitar a 
,ppmtanenie varias gratas noticias, 
tmo las que se refieren * da segura 
t ^ L r i ó n €n nuestra ciudad de la 
v £ a de Armas, con carácter defi-
i J - n v a la constitución de una so-
S& para la construcción de vicien-
T i uUrahnratas. volvió a sohertar otra 
Zaboración: la del padent* consumi
dor vnote que le cuadra bastante peor 
n,J d de conmmulo, para ir arre-
Imdo ese enrevesado vroblema d-e 
ahastecimknios. La labor, de los agen
tes municipales—dijo—es admirable- cu
li represión del negocio ilegal con el 
mn la harina y otros artículos de los • 
coruñeses, pero es preciso que éstos 
colaboren más intensamente con nos
otros para acabar, con estos' asuntos 
tm desagradables. 

Y tiene razón .el señor Molina. E l 
ciudadano que -protege al traficanle 

ses y de la colectividad en que vive; 
y en los casos concretos que se están 
repitiendo aquí, se trata de gentes que,-
por un engranaje de .intermediarios 
que comercian con las necesidades de 
ta población, se llevan artículos de L a 
Coruña, aumentando así nuestro défi 
cit. No hay duda de que con una ma
yor aportación ciudadana los resulta
dos que es tá obteniendo la labor de 
los agentes municipales . serían incre
mentados hasta anular por cómjleto 
la turbia tarea de ios desaprensivos 
traficantes. 

l .LA SESION . s 

Bajo la . presidencia Üie'í s e ñ o r M o 
lina Braudao y coin asistencia -de los 
s e ñ o r e s Méndez Nava, - í l e ' l a Iglesia 
Oarunciio, Urqui jo y Modezún, . c e l e b r ó 
se s ión ¡a Permanente Municipal . 

Aprobada el acta de la-anterior, , se 
da lectura a dos telegramas, umó del 
Jefe de la Gasa civM y otro del secre
tario particular de S. E. el- .J'?fe de1 
Estado, a.gcadeci.endo, ea nombre del 
Caudillo, I Q . a d h e s i ó n del Ayuntamien
to, con motivo de la toma de poses ión 
del mu&vo Alcalde. 

La Casa suministradera antincia el 
Üegal, labora en contra de sus t n í e r e - ' rjuvio de dos uuevag camionetas e l é o -

llCf s i l lo vísiíi S o M o j V a i y e filó 
(CONTINUACION DE P R I M E R A ) 

siastas. El Gaudillp correspondía a es
tas ac'amaoMneiS son.riendo y agitando 
la mano derecha. Terminada su visita 
a ia faotoría, el Caudillo se tfasiadó. a! 
local de la gerencia, donde le fué ^frs!-
¿do un vin<j de honor. 
, Al saiir él Jefe del Estado del loca.i 
de la Gerencia para emprender viaje a 
Valí de Uxó, el público proirrumpió eri 
mievíis aplausos y vítores. Las afueras 
de la ciudad y- el monumental arco de 
triunfo presentaban un as.pe.oto j n a g n l -
fleo. pues SiC había oongregado mimo-
roso piib'.ioo para presenciar el paso de 
18 cfHniMva.—fGIFRi\). 
ACLAMACIONES EN EL TRAYECTO 

VALL DE'UXO. 13.—El paso del Cau
dillo par ios pueblos del trayecto has'-a 
esta iooaü'dad ha sido presenciado por 
¡os respectivos vecindarios, a cuyo fren, 
te se hallaban las autoridades. Junto 
al pueblo de Si'lches, los arroceros de 
CaslPllón saludaron- ai Caudillo.—(CI
FRA). 

APOTEOSIGO RECIBIMIENTO 
EN VALL DE UXO 

VALL DE UXO 13.^-Con motivo do 
la vis'ta de S. E. el. Jefe del. Estado a 
la fábrica de calzados Segarra, todo 
el pueblo de Va'll de Uxó y p róx imos 
ao han movilizado, notándose desde 
primeras horas de la mañana una gran 
animación que ha ido aumentando a 
medida, que avanzaba el día. Mediada 
la mañana han comenzado a llegar las 
au oridades de la capital, así como re-
presenlacien^s y j e r a rqu ía s . Los alre
dedores de la fábrica ofrecían un as-
Peeto fantástico no obstante la - l lu -
TO que desde ¡as prmeraa horas de 
^ mañana azota este l i toral . A un k i -
omero de ¡a fábrica se había ' fijado 

un ome! de saludo al Caudillo, segui-
"o de otros-de bienvenida, hasta- l'a 
curada del recinto fabril , en donde se 
«rgio un artístico y monumental arco 

inunfo. A'medio día, ¡as campanas 
ue ia torre mayor fueron ¡onzadas al 
^ . o para señalar el acomecimiento.. 
dnfta% menos m nutos l legó' 

Carmen Polo, ^ o m p a ñ a d a de l u 
«•ja Carmen Pinico, q w tueron aco-
entnk °roncl«s manifestaciones de 
ía ¿ ' I ? 0 - Las s^ori tas de' la faml-
liiflpnc I r a 'es obsequiaron con mag-
f d,, ¿ T f de c h Y ^ - S. E, el Je-
¿ d e « f , 5 ^ 0 1IeSó » las tres de la 
aironaínroPreS»noia fué *C0SM* con 
le E ^ a ^ : ' y aplausos, que 
Wdo fpC?;pa.nad0 I>01, todo el reco-

•as nrimiL i dl110' a c o m p a ñ a d o por 
Perneras autoridades de la pro-

y contl 

del Estado, a c o m p a ñ a d o de su esposa 
e hija y del s é q u i t o , ha comido en la 
fábrica Seggrra. D e s p u é s visitó todas 
las [nsbalaciones i o í e r e s á u d o s e por- su 
funcionamiento. Eu todo momento los 
tres mi l obreros de esta factoría no 
cesaron en sus manifestaciones de 
adhes ión y car iño al salvador de -Es
paña . 

Al abandonar la colonia Segarra el 
Jefe del Estado fué objeto- de una 
despedida cord ia l í s lma por par te-de l 
vecindario.— ( C I F R A ) . 

EN VALENCIA 

VÁLENCIA.; 13.— Su Excelencia ei 
Jefe d-jl Estado ha regresado de su 
excurs ión a Valie de Vxó a las ocho 
y media de la noche. El regreso, como 
¡a ida, c o n s t i t u y ó una marcha t r l o n -
fal. 

La Plaza de Sau Lorenzo donde se 
halla el Palacio de Ben ica r ló . residen
cia del Jefe del Estado, estaba com
pletamente abarrotada de camaradais 
del Frente de Juventudes y SEU. asi 
como numeroso públ ico , que a pesar 
de la inclemencia dol. tiempo-esperaba 
a S. E. desde las s-íis de la tarde. Eran 
portadores de pancartas con frases 
xpresivas de ¡a adhes ión del pueblo 

tricas con destino al servicio de ITm-
pieza. • / 

Se da cuenta de la adquis ic ión de 
varios objetos coo destino al Museo • 
Proviincial de Bellas Artes. , 

El Ministerio de Educac ión Nacional, 
acepta la cesión del edificio del I n s t i 
tuto Da 'Guarda y de la Eecuela de 
Artes y Oficios, en las condicloneti 
que se determinaron, y se comprome
te a realizar las obras de reforma p r o -
ye ctadas-

A co-ntlnuación se conceden diversas 
ikjenclas de obras y para apertura de 
establecimientos,, as í como varias cer
tificaciones de chras. 

Se aprueba, fuera disl orden del día, 
e! crue se facilite el desplazamiento de 
uno de los kioscos, de la Plai&a de 
Pootevedra al lugar que le ha sido 
asignado. 

So cede el terre'-o de juego del Es
t ado para el partido a boneficio del 
á r b i t r o de los modestos, Ricardo Poa-
tenla. 

Son aprobados expedientes de ex
propiac ión de uinói terrenos en lá zona 
del E.isamohe y en los alrededores de 
La Cort íña. 

Dase cuenta de que la r e caudac ión 
pot arbitr ios, en los distintos fietotos. 
durante la primera decena de- este 
mes, ha sido de 91.842'88 pesetas. 

VIVJEJSrDAS PARA LOS HUMILDES 

El señor^ Molina iinformó acerca de 
la coas t i tocino de una sociedad, de 
c a r á c t e r particular, sin re lac ión con to 
Beneficencia oíicial , para la cons tmo-
ció¡n de viviendas ü l t r a h a r a t a s . E! se
ñor M é n d e z Nava ampli-ó los Inif^rmes.. 
diciendo qu-í. la sociedad estaba pre
sidida por don Pedro Banrié de la 
Maza, y que se c o n s t i t u y ó ante nota1-
rlo en lá tarde de ayer. Dijo que. de 
momento contaha co¡n la cantidad de 
50.000 . plsetas que •=] Ayuntamiento 
tiene presup'uestad'as para la construc
ción de v i v i e n d a s - e c o n ó m i c a s , y d is 
ponía asimismo del Importe de la su
basta de un collar donado por la mar
quesa de Gavalcanti. 

Estas v iv iendas—-añad ió—no ^e rán 
construidas en u n solo barrio de La 
Coruña . sino en los sitios en que ^sea 
p r e c i í o y crea conveniente e l -Ayun ta 
miento, para Jo que el Municipio adqui 
r i r á los terrenos precisos. , 

El Alcalde e x p r e s ó su sa t i s facc ión 
por estos p ropós i to s y p r o m e t i ó la m á s 
entusiasta ayuda. 

• Se ref ir ió d e s p u é s al problema de 
ah as te cimientos, en la forma que 
apuntamos m á s ar r iba . 

Referente a¡ estahlecimdento deiiiltivo 

L A FABRICA DE ARMAS 
de la Fábr i ca de Armas em La .Coiruña, 
dijo eü alcalde: 

E'l d í a 9 de'I oorrienite l legó de Madrid 
una comisión con el fin de ver los te
rrenos para el eimplazam.ien.to deí lni t ivo 
de la Fábr ica de Armas de esta capiitai. 

La impres ión , reoiibida-ha. sido g r a t í 
sima V ; upeíde, Segurarse, , •qm W 'pee.-.-
ocuipácrón constante del pueblo coruñés" 
•ba quedado d'esVanecida. Lá Fábr ica de 
Armas s e r á definitivamente instalada en 
La Coruña, en terrenos y edificios p r o 
pios. • 

Activamente ha actuado la comisión, 
perfeotamente asesorada por los orga
nismos mildtares de i a Octavia Región. 
/Pr imeramente 1 sobre los plajios, y 

m á s tarde, sobre eil terreno, se ha fija
do el emplazamién tó m á s conveniente, 
d e s p u é s de ver detenidamenibe los luga
res qiue habían sádo elegidos como p o -
sibies. Se ha tenido t ambién en cuenta 
el futuro pian de Urbanización, con
tando coo las necesidiades actuales y 
las posibles ampliaciones. 

Deitermiinado- su emplazamiiento de 
.uoa macera u n á n i m e , s.erá propiuesto a 
"a Superioridad y, una vez aceptada 

l ^ T ^ l ^ Z ™ 0 0 ' l ehio-naba,, c a n - s o r á ¡n,0,tiflca,d.o al Ayuntamiento , 'para 
c.ones pa t r ió t i cas . A la llegada de l lla inTOedáa)fca adquisición de ios ter re-

mcU Z ^u^naaoes d( 
C á Ú J ! c l n ^ ^ coche , 
í e m L f ^ i 3 . ^ .fábrica, entre el 

banda bre-.U ¿ n 1 ? 6 " ^ de ia muchedum-
ei Himno N . V de música in te rpre tó 
la rpni10"3-- ^ la3 campanas de 
Gpnera f L o P Caron constantemente. El 
r:«ió a l I S , " su comitiva. se d i -

de - wlla- Para orar ante la 
lns. La 

pitaron r» ' iñl" •! ia U1 
ramns ^ «J0* P^s de la Virgen los 

radn"s.\r.;:a ^ ' ^ n de los De'sampa 
pitaron f?°.S.a y !a hija de S.' E. de-

^ DesJuéTV?,Ue l í s habían^entre-

s ( 
Wo Xi(iabradnras 

fUs ^nias riJ h Jesla de Castellón y. 
^ de , a S l ^ n o I , ' ataviadas con e 

v VÍS¡tó SPPn'irtT- ^ Jefe de': E*-
L as viviendíf 'damenle Ias- escuelas 
í 0 3 ' así c o m o P ^ 0breros de Ia fá-Se^í io S S 1 la magníflea clínica. 

m-
d ^ n l e Y vi o?Pd1 ac'amarle constan-

Caudillo el entusiasma fué indescripti
ble Los gritos aclamá.ndo al Jefe del 
Estado eran ei'sordecedores. Los gritos 
de Franco, Franca, Franco atronaban 
el éspaóio . 

VISITAS AL JEFE DEL ESTADO 
* • -

Inmediatamente' d e s p u é s d'? s u ' l l e 
gada el Caudillo recibió a los perio
distas presididos por el Director ge
neral de Prensa, don T o m á s Cerro. 

El presidente de la Asociación de, lo 
Prensa valenciana, p r e s e n t ó al Caudi
llo a los valencianos. E'l Jefe dei Es
tado le§ e s t r e c h ó la~ mano. Él presi
dente de la Asociación p r o n u n c i ó unas 
palabras -expresando la adhes ión de ¡os 
periodistas, a las que c o n t e s t ó S. E. 
con otfas en las que dijo que estaba 
muy satisfecho de la labor que realiza 
la prensa en España . A con t i nuac ión 
ha Vuelto a estrechar la mano a los 
periodistas y luego recibió a la audien
cia en pleno revestido, a cuyo frente 
iba su presidente Este -expresó, asi
mismo, su a d h e s i ó n al Caudil lo y, f i 
nalmente, ei Gei iera l ís imo . rec ib ió a 
las j e r a r q u í a s del .SEU y del Frente 
de Juventudes.— (CIFRA) . 

nos, y seguidamente, comenzar las 
obras. 

Con ello, y ¡por voluntad de la A u 
to rida d suiperior, . La C o r u ñ a , v e r á sa -

.t 

EL T R E N LE A M P U T A LAS DOS 
PIERNAS 

Cuando se proponía tomar el tren 
en marcha, a su salida de lá es tac ión 
de "Betanzos, Pedro Cabana. Regueiro, 
vecino de Gañobre ( M i ñ o ) , de 32 añow, 
casado, de oficio .carpinterp, fué arro
llado por ei convoy. 'que le produjo ¡a 
a m p u t a c i ó n t r a u m á t i c a de ambas pier
nas. Conducido a uu. puesto de ,socorro 
de Betanzos, su estado fué declarado 
de p ronós t i co grave. •> 
SE DEDICABA -A DETERIORAR LAS 

BUTACAS DE 'LOS CINES 
Don J o s é María Sabio Fe rnández , 

de 27 años , encargado de! personal.dei 
Cine Avenida y el empresario de! mis
mo, don Manuel Loreda Muñiz, denun-
ciaroin ante el Juzgado de In s t rucc ión 
n ú m e r o 2 ' d e esta capital, que desde 
h a c e ! d í a s venían observando, que , en 
las butacas del piso superior apa rec í an 
roturas, y desperfectos intencionados. 
Montado el oportuno s-ervicio de v i 
gilancia, comprobaron, en !a ses ión de 
la noche de ayer que uno de los auto
res de los deterioros; era Luis Antonio 
Mar t ínez . Valbrain ios d a ñ o s causados 
en unas cuatrocientas pesetas. 

tisfecha una antigua aspiración y • ase
g u r a r á un iimportante medio de vida 
a, las ouimerosas familias que hoy v i 
ven de su honrado trabajo en nuestra 
Fábr ica . 

.ALmismo tiempo, pbdremos disponer 
de los Grupps escolares ocupados co-o 
mo .insteiaoiones provisionales desde 
hace varios años . 

Por ú l t imo, informó eí s eño r Mollina 
die una conversac ión : que .ha,bía tenido 
con don Cristino Alvarez,, aotuaimente 
en Madrid, .quien le dió cuenta de que 
las gestiones para la consitrucción dei 
Hospital van paf buen, éamino . Igua;-
men té se refirió a l&s 'llevadas a cabo 
referentes al partido Copa Teresa He
rrera, y a una corrida de toros, de 10 
que damos referencia en la sección de
portiva. • ¡. . , • 1 

Seguidamente se l e v a n t ó la «sesión. 

O X € C ) 
DOS D E R R O T A S Y UNA V I C T O R I A D E 
ESPAÑA EN E L T O R N E O D E D U B L i N 

DUBL1N, 13.—'Hoy se han celebrado 
dos sesiones, una por ¡a tardo y, ( « r a 
por la noche, de los campeonatos de 
Europa, de boxeo amateur, en ios que 
participa ei equipo de 'España. 

Los boxeadores e s p a ñ o l e s obtuvieron 
los siguientes resultados.: Olivares p e r 
dió con Bacur (Francia) , 'por puntos, 
en pesos ligeros.. El sueco .Kurt K r e u -
ger, peso pluma, d e r r o t ó a Gbnza.o, P é 
rez por k. o. a ios 29 segundos ; d e í 
segundo asalto. Resultado sorprenden
te porque e'i e spaño l hab ía dominado en 
el pr imer asalto al sueco, al que puso 
grogy en los primeros instantes tí>ll 
segundo. En tos medios ligeros, Auré ¡o 
Díaz venció por puntos a . Y a r g n . ' d s 
T u r q u í a . (Servicio especial' de Jamas 
Parker Morr is para " A l f i l " ) . 

Notas necrológiGas 
• Falleció en; esta ciudad e r l én ien té 
del Ejérci to D. Eugenio D'Oehao D'UU-
ral . quien estaba adornado de a-sla*. 
cadas cualidades castrenses y civicaa, 
que- le conquisUban .a e s t m a c i ó n de 
jefes c o m p a ñ e r o s y amigos, t n i r e es 
que produjo su óbito vivo sen ti miento.' 

Nos asociamos muy sinceramente 'Á 
duelo que embarga a la calificada i'a-i' 
milla del finado, a ia que deseamos 
cristiana res ignac ión para soportar 
tan sensible pérdida . 

— Dejó de ex st ir en esta cap!;al 
doña C-armen Lousa Navetrt d » 
Barbeito, señora bondados ís ima : y de 
afable trato que contaba onn mucha* 
ré lac iones , que hoy. lamentan su deg-
apar ic ión . 

Expresamos a, ¡os a t í reciabies dcu« 
dos de. ¡a extinta nuestra m á s sentida 
condolencia. 

E L I D E A L Q A L L E G O 
se vende e» VILLAGARCÍA' «rs la Est« 
ción ferrovtarta. en «i Café d» Pov*»^ 

en el Kiosco de Ramón f en «3 
Kloeeo Central. 

\ h t i i H i o s ¡ i u r D á l a b r a s 
Agencias i Subastas Jerogt í f iCO riÜmarQ 
A S U N TOS Do-

cumentos. de 
Tribunales. Juz 
g a d o s. Oficinas 
E s t a d o Ricardo 
Sebane Bodríguez 
Procurador. Can 
tón Peijueño, 24. 

Avisos 

X ANIVERSARIO DE L A SEÑORA 
D.a A L E J A N D R A B U R E S CABARCOS 

Y 
X X V I aniversario . de eu esposo 

D. J O S E V I D A L BLANCO 
. R I . P. 

L a misa cantada que se celebrará 
mañana, jueves, día 15. a las doce y 
media d? la mañana en San Nicolás, 
asi como todas las misas rezadas que 
se digan eu el méijclonado templo di
cho día. se aplicarán por el eterno 
descanso de sus almos. 

Sus sobrinos doña Herminia F e r 
nández Couce y don Eugenio OtanO 
Canéelo, 

RUEGAN á sus amistades una ora
ción por sus almas y la asistencia a 
elguna de dichas misas. 

L A SEÑORITA 

M a r g a r i t a P é r e z R o c h a 
_ Ha fallecido' en el día de ayer, d e s p u é s de haber recibido los auxilios 

. espirituales y U a bendic ión de Su Santidad 
D . E . " P . .' 

Su padre don Demetrio Pérez Fernártdéz; hermanos Ezequle!, 
Demetrio, Eva, Benedicta y J o s é Ramón; hermanas polít icas Luisa 
IViontes, Carmen Gómez y-Consuelo Calvo; t íos , primos, y demás 
parientes, 

SUPLICAN a sus amistades uan oración por su alma y la asis
tencia, a la misa de á n i m a s que a .las ocho de la m a ñ a n a del día de ho j 

sé c e l e b r a r á en ia parroquial de San Jor^e; al sepelio, que se veri
ficará a ¡as seis y media de ¡a tarde de hoy, y ai fuñera , de entierro 
que. t endrá .ugar ei viernes, día i 6, a las ocho y media de la m a ñ a 
na, en ia misma Iglesia, No se recibe; duelo. 

Casa mortuor ia- S \ N T A CATALINA, 32. 

A L H A J A S . Tasa 
dor autorizado 

A Hernández G!. 
Joyero. Fabrican 
te-San Andrés, Ab 
primero. Telófuti-
1102. 
¡DISPONGO ca-

' mión cinco to
neladas para via
jes toda España. 
Informes: Vinos 
La Catalana, av3-
nida de America. 
17. 
p D I C T O S . anun-

cios, esque.as 
toda España pre 
cios tarifas. "Pan
tos". Riego Agua, 
10 . Telefono 203;i 

Compras 
A L H A J A S . OOIB 
^ pro brillante-r 
y objetos oro 
plata. Hernández 
San Andrés. 35 
primero. Teléfon* 
1102 
p O M P R O t o d a 
^ clase muebles 
ropas y objetos 
P aza de Españíi 
26 Teléfono 3081 

COMPRARIA co
che 1.100 o 

.1.500. D i r i g i r s e 
Hete; Palas, señor 
Alvarez. 

Demandas 
C i R V I L N T A 00 

clna necesita 
se Inmediato pu» 
b.o Burgo. íníor 
ma Tablajería Ló 
pez E. ^urgo. 
Ofertas 

C U H A S T A . Üne 
casa en e» am 

tro de Villagarcla 
de Arosa {narrt<' 
de la Prosperl 
dad), muy oerí 
oa. de ia Adua 
na y dé ia futura 
estación dei P. G 
construida con In 
mejirabies mi íe -
riaies y en pn 
mer estado de vj 
dá. Tiene ernbar 
cadero propio. K 
día 25 de mayo a 
as 12 de lamaña 

na en el despachi 
de. abogado do'. 
Hicardo Aivarelio: 
Maquíeira, en VI 
llagarcía, a qule: 
pueden dirigirse 
para solicitar con 
diclones. 
testamentaria 

T E S T/VMENTA-
1 RIAS, \ dere

chos reales, pen 
sienes "civiles 1 
militares y tratnl 
ración de toda o-a 

>̂ de expediente? 
francisco Martí 
ne? Sevilla. Ges 
tor Admlnlstrativ 
Colegiado. Marín 
16 y 17. hajo. 

Tintorerías 

• C N SI 
* RAS-

• r ^ i . I L H E usté 
v» V ©o m prar ne 
»,'oclot Añóneles 
en esta Sección . 
>l>serVará pie e 

ei medio más eíl 
ca 
Préstamos 

r > R E 5 T A M Oí 
operaciones u-

crédito y compra 
venta de toda o a 
se de * a i o r e 
francisco Marti 
nez Sevilla. Corre 
.jor, de G ó m e m 
,i;ti -;iado. Notar. 
Mercantil. 
IS x 17, fcajív , 

S E I S HO 
AS. Su tra 

|e lavado eu seo 
y p.a nchado a va 
por. Teñido y des 
infectado de ropa 
te garantizan tra 
oajos. "Tlnlorerlvt 
Hércules". S a r 
Níooiás, 32. Te.e 
rano 1551 Sucur 
sai en Betanzos 
lloidán, 34. EL 
<;arbaIIo. Casa SI 
ros. 

Traspasos 
T R A S P A S O locaj. 
1 propio alma

cén o industria. 
700 metros cua
drados. Muy ba-
ráto. Informan; 
Publjjddad "Be
c a m , Santa Ca 
taiina, 33. 

V a r i o s 

O U R U A D O S , (»-
orustes, esme 

•ado trat>ajo Can 
Grande, u - a 

y i VEROS M. fto 
^driguéz O a 

ve.es. cactus, 
ponías, etc Vlsi> 
'»«estros cultivos 
Mudad Jardín. Oo-

rafia. 

¿ E s t á la chica nerviosa? 
Solución al crucigrama dé ayer: 
H O R I Z O N T A L E S , — A, Lateros; B» 

Lazos; C , Paladín; Dv Uránico; 
Alas Lana;' P, Libe. L l a r ; G, Escoaj -
H. Ele . ' 

V E R T I C A L E S . — 1 , All; 2, E l . P u l í s ; 
3. Alaraba; 4, Talases; 5. Rezan. Ca í? 
6, Rodillo; 7, Osicala; 8, As. NouC? 
9. Ar i l 

£>ASTRAClüN <U 
ciaiallos poi 

extracción. Garan 
lia absoluta. Oes 
piazándorae pre 
vio aviso a luga 
res en donde se 
realicen v a r i a 
operaciones. I A 
ma. Veterinario 
Moya. 

Ventas 

y EN DO casa mo
derna, piso J -

bre 155.000 pes^ 
tas, Otra buena 
en t r egándo l a des
alquilada. Tiene 
extensa h u e r L a 
cen t ró C o r u ñ a . 
Directamente, To 
rre, 40 (Comer
cio). 

€LE vende apa-
rato de sierra 

tipo mura. , vo.an 
tes de 800 m / m 
con carro com
pleto, • árbol de 
m a d e r a In for
mes : Fábricá d i ' 
aserrar maderas 
de José Fernán 
dez, Ordenes (.Go-
r u ü a ) . 

Q B vende oootM» 
^ Qifio g ó n ü ^ * 
Upo Ing.és. Infoiv 
m a n Puüdoiüa* 
U;ÍÍO y Gajtao. «Ü-

e Avenida. 
| > A R P I N T E R O S 
^ ' vendo a.31114 
universa:; Coman^-
dante 'Barja , 4» 
ihazor. 
C E , , V E N D E N ; m -

castaños d« 
gran espesor, ta», 
maño y exce.ei¡t& • 
calidad: 504, r o 
bies; 93 alisos ^ 
2.000 pinos de ta
blón, rolla y, pun
tal, todos en m» 

'me jora bies con'ti' 
cienes de cons»1?»' 
vación, sitos ¡eij-
los : mugares . de 
Lousende. Frogé^ 
Ue y Remada., i-.ie 
as parroquias ríe 

Prado y CariiaU^, 
de. Ayunta mieñí o4' 
de Fiioi.s provin*' 
ola de Lugo.; 1%-' 
ra enseñarlos, el 
apoderado D. • i1?-
sús Neira Fraga, 
de FrogellR. y r^«-
ra tratar de i -.M-
venta, su pro pie» 
tarlo. en Betan
zos. O. Adcufá 
Sánchez Dlax. 
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S e a g r a v a l a s i t u a c i ó n e n 
las z o n a s a l e m a n a s ocupadas 
por los a n g l o n o r t e a m e r i c a n o s 

Á g i f o d ó n huelguístico 
en todo Fronda 

El dnormal abastecimiento de pan 
plantea una crítica situación en París 

R a m a d i e r , d i s p u e s t o ^ u t i l i z a r 
l a s f u e r z a s m i l i t a r e s 

PARIS 13.—Una nueva huelga afec
te i i o y . a P a r í s Sil otoupar l m o b r a o s 
los ilocalee de urna fábr ica de harinajs, 
r&olamaffldo quiuce francos- por hora 
ooinó aumento de salario. Los Obreros 
tomaron esta dec i s tón d e s p u é s de P0-
néir el problema a vo tac ión entre ellos, 
que. obtuvo- 230 votos a favor de la 
huelga, contra 47. La empresa s.e ha 
negado a conceder el aumento. 

En e l resto de FraucJa tambiién 
existe agitacióin hue lguís t ica , y se sabe 
que los obreros de una fábr ica en 
Corbeil se han reunido para discut i r 

, la cues t ión de salarios. ' 
Los obreros portuarios y los e i t í -

pleados de las oficinas adminfetraMivas 
del puerto d^ Burdeos Irán decidido kv; 
a la huelga como protesta ' 'contra el. ' 
tóespédo immiinente de uno,s 200 h o m 
bres. •• . ' • 

En el Departamento, de Aveyron, a l 
gunos mineros de l ; ca rbón se decla
raron en huelga por falita 'de pan. Las 
autoridaides' íes enviaron, una remesa 
de panes y los obre«fos voüvíeroin a& 

• trabaje. " 
No hay cambios en la ' s i t u á c i ó n 

creada por la huelga en la Gasa Re
nault, donde los 'obreras disMentes de 
los tailleres 6 y 18, siguen sito entrar 
«1 t r a b a j o . — ( E F E ) . 

; INCAUTACION DE UNA FABRICA 
DE HÁRÍNAS 

PARIS Í3.-HE1 Gobierno framoés h | 
órdemado' la incautac ión de una f á b r i 
ca de harinas de l í a r í s d e s p u é s de de-
diararse en huelga los obreros que 
quieran mayor salario. -

E l p r imer minfotro Paufl Ramadier 
• ha declarado en la conifereucia de 
• prensa que el Gobierno r e q u e r i r á el 

auxilio de las *roipas a menos que loa 
huelguistas reniumcjen a su pet ición de 
un aumento de quince f ráncos por 
hora y de la decisión del Gobierno que 
había sido como ' una' medida . r á p i d a 
para nrevenir esta nueva amenaza 

• contra su liolítiica de precios y sala-
•rlos. Ei Gahinete Ramadier en eH que 

ahora no figura n i n g ú n comunista, 
ap robó la moaii tóción a Haa pocas h o 
ras de ocupar los obreros los locales 
de la Compañ ía Harinera de P a r í s . — 
EFE. 

CRITICA SITUACION 
PARIS, 13.—La si tuación' de la capi

tal francesa en lo que respecta al abas
tecimiento de pan es reaJlmente cr í t ica , 
y se' impone la necesidad de adoptar 
medidas u r g e n t í s i m a s , s e g ú n declara
ciones hechas por el jefe^del Gobierno, 
Paul Ramadier, que se ha hecho cargo 
de la cartera de 'Al imentación. Esta se 
hallaba a cargo de Georges Rastel, con 
el- t í tu lo de Alto Comisario de Abaste
cimientos. -Ramadier ha> manifestado 
t ambién que u t i l i zará xuerzas militares, 
si es preciso para hacer fracasar la 
huelga de los obreros de las fábr icas 
de harina de la r eg ión de , P a r í s . Como 
ya sê  ha anunciado, los obreros piden 
un aumento de salarios., 

En los c í r cu los pol í t icos do la capi ta l 
francesa se. considera esta huelga c o m ó 
una contes tac ió i i de la Corifedéraoión 
General del Trabajo, controlada por los 
comunistas, a la dec is ión fie Raniadier 
de ex'pjullsar d é su-Gobierno a Jos m i 
nistros' comunistas.—-'(EFE). 

PAN Y CARBON 

GINEBRA, 13. — En la Conferehda 
de Comercio Internacional que se ce
lebra en esta capitall, el minis tro de 
E c o n o m í a f r a n c é s , Alber t Ph i l ip , pro
nunc ió u n discurso, en el que man i 
fes tó que es posible que las ciudades 
francesas se encuentren sin» pan 'en el 
p róx imo mes de j un io , a no ser que 
los Estados Unidos acudan en s u auxi 
lio, acelerando los abastecimientos. 
" ' En ú n a " conferencia a los periodis
tas, el minis t ro puso de relieve que 
Francia t a m b i é n necesita ca rbón de los 
Estados Unidos porque los envíos del 
Ruhr no son suficientes. Finalmente 
man i f e s tó que. la industr ia francesa 
funciona con grandes péí-didas finan
cieras y que todo el programa de esta
bil ización de precios e s t á pendiente de 
un h i lo , a menos que llegue ca rbón en 
abundanc ia .—(EFE) . 

P A L A B R A S D E L C H U L O 
a l F r e n t e i e l i v e a t a i e s 

i a i S . E . H d e V a l e o c l a 
Hemos de estar alerta; pues si no se 
nos vence en campo abierto, pueden 
vencernos en e! campo de las Intrigas 

T r e s c i e n t o s m i l p e r e é r i o a s 
se posirao anle ia Virgen de Fáiira 

:üé bendecida la imagen que, después 
de recorrer vanos países europeos, 

sera entregada ai Santo Padre 
USBGA • 13.—Trescientos m i l pere

grinos se han reunido efi l a Uova da 
I ¿ a para orar ante la Virgen de F á -
t ima. A(iemáj6 de los católicos por tu
gueses, que ae encuentran en mayo
r í a en esta iperegrmación, han venado 

•a Portugal con el mismo motivo hiu-
merosos extranjeros. Fgui'a |Cntre é s -
¡tm el canadiense WiUiami Duifif, que 
l legó a Madrid a bordo-dpi avión f i l i -
¡píijio pilotado por el coronel Arnaiz 
Puif í iif^ recorrido veinte mi l k i lóme-
íí»l)s en avión com "objeto de postrarse 
í)¡\íos pies de l a Virgen . de Fá t ima . 
í l^pnbién se eacuentira en la Cova da 
íriia, una norteamericana que recor r ió 
descalza el camino desde el Regueoigo 
éeíl' Fetajl, a t r a v é s de .'toda l a Vía Sa-
ofifa. Ásimiamo l legaron.a F á t i m a todos 
lías obispos portugueses que m a ñ a n a 
íh icferéa alM él retiro esipirituall.-EFE. 

^(NDiTCillON DIE1 U N A iMAlGEN 

¡j^SBiOA, 13.—Esta1 maflaan ha sido 
Í3kéná5ci(da en la Cova da I r i a la imagen 
de Nuestra S e ñ o r a -de F á t i m a ofrecida 
par 01 Obispo ¡de L e í d a . E l acto ce-
Vteitié gran golaimiidad. As las cuatro, y 
j j íedia de la tarde lá imagen de la 
^ i ^ s o , co í iduc ida a hombros, salid de 
íi, Cova da M a para iniciar su ' pe r eg r i -
a a c i ó n por Europa. 

Pes ipuég de pasar . la noche de l ioy 
en Vilanova de Durem, la imagen s e r á 
c o a d u o i á a &. MacaO', a donde lieigará el 
p r ó x i m o d ía 20, COQ objeto de h a c í r 
su entrada en E s p a ñ a . 

todas las Asociaciones .oatóillcas espa
ño las . .. 

La imagen da ia Virgeu dg Fá t ima, 
d e s p u é s de ser .conducida a tfravés de 
Esp añ a , Francia, Bélgica, Holaade y" 
a l g ú n otro pols, s e r á , entregada, s'o-
lemnemenite en Roma ai Santo Padre, 
( © F E ) . ' , • . 

PEREGRINOS ESPADOLES 
LISBOA, 13. — Entre los, fieles que. 

oraron ante la Virgen de Fát ima. con 
motivo de la primera p e r e g r i n a c i ó n 
mixta •del año figuran v i r i o s e s p a ñ o l e s 
í l egados a pie. uno de ellos descalzo, 
quien se a l i m é n t ó dudante el trayecto 
solamente de pan y a^ua. T a m b i é n ios 
dirigentes de la Juventud Catól ica h i 
cieron e l recorrido k pie desde Celsa 
hasta e l 'Santuar io . El oahadiense W i -
l l iam D u f f proyecta adquir i r 32 i m á 
genes de-la Virgen de Fá t ima para, des
tinarlas a las iglesias de Manila, Hono
lu lú y Nueva Y o r k . — ( E F E ) . " 

Zukof, enfermo 
tíe gravedad 

LONDKiES, 18.: — El mariscal ^)viético 
Zukof se encuentra gravemente enfermo 
en Odessa. a consecuencia .de ana do-

Camaradaa: Nada para m í m á s gra
to que estar entre la- juventud, per
cibir su, lealtad y su entusiasmo. 

Imiaginaros pues cual s e r á m i satis
facción cuando la juventud • es tá re
presentada por esta •vanguardia de 
nuestro S. E. U . y de nuestro Frente 
de Juventudes \ . 

Cuanto m á s tiemj-po pasa m á s desta
ca Ha trascendencia' de r$iestro movi
miento que no ha perdido ni una so
la particula de su pr imi t iva razón . Las 
mismas causas y razones que i l u m i 
naron el pensamiento de Joaé Anto
nio, en á n varonil ga l l a rd í a , ' dé los 
tiempos t rág icos , nos l laman hoy aun 
con m á s vehemencia. 'Si nuestra C r u 
zada hubiera servido sollámente para 
revalorar a'los ^españoiles ante .e l m u n 
do y . habr í a sido bendita por eso. Pe
ro no era aolo por esto. Ten ía unas 
metas y u n fin y é s t e no era como 
muchas veces oS díijo, eil voilver al pun-, 
to de partida a jlas organizaciones que 
habían labrado "nuestra decadencia. 

Era mucho m á s alto. T e n í a m o s ' q u e 
ootistiruir sobre un nuevo orden,1 te-
u íamos . que l lenar el hueco pol í t ico que 
t«idos los hombres llevamos en nues
tro- inter ior , incluso el de a q u é l l o s que 
dic^n "no querer saber de p o l í t i c a " . 
Ilnoicentes. A l no querer saher de po
lítica ya 'tienen una pol í t ica , negativa, 
pepo la tienen. Mae la Patria nos ex i 
ge saber de pol í t ica , ser polítiicos, ya 
que ella paga las consecuencias de 
errores e inhibic io i íes , pero ao una 
polí t ica de p é r t i d o s n i de grupos, sino 
una pol í t ica q^ie a todos sirve, a todos 
interesa* y tiene de contenido. la vida 
pol í t ica de la. nac ión . 

Una cosa son las ideas polínicas y 
otra muy distinta los partidos poliieos 
creados al margen del i n t e r á s de la na
ción y de las mismas Constituciones, 
que en ninguno de sus a r t í c u ' O í a lu
dían siquiera a ios' par t idos; aquella 
nefasta polí t ica de partidos-que escin 
día y arruinaba a Esipaña a c a b ó siempra 
en nuestra Patria' en partidas y mu
tilaciones; por ello si nos libramos de 
ella con el sacrificio de sangre de loa 
mejores, n i nada ni nadie ¡a p o d r á ha-

"cer volver. Lo t e n d r í a n que: hacer sobre 
la sangre nuestra,y la vuestra, la san
gre de nuestras juventudes, y vosotros 
s a b é i s que llegado é s t e trahoe ios ene
migos no son bravos. . . 

Mas, Sin embargo, hemos de estar 
alerta, pues si no se ' n o s vence en 
c lmpo abierto pueden venperno* en el 
campo de la§ intrigas, y en este elimino 
falerta los universi tar ios! que e l ' pue 
blo esipañol es olvidadizo y la . Univer
sidad e spaño la ha sido ya una vez e-i 
blanco de la a n M ' E s p a ñ a . Cómo, la co
sa era bastante m c i l : explotando la ge
nerosidad y buena fé de nuestra j u 
ventud. Entonces se logró a t r a v é s de 
la F e d e r a c i ó n Universitaria de estu
diantes, a la que con tan. buena fe se 
sumaron la m a y o r í a ; pero ¡a F. U . E. 
tenía dos caras; una externa^ ia p ú 
blica, o sea una Fede rac ión Universi
taria de Estudiantes con la aparienoio 
noble y legitima de encuadrarlos, y 
otra ocul ta : " la F'. U . E. interna-"» qu« 
era, la de los directivos, ia de la Ins
t i tuc ión Libre de Enseñanza , ¡a obe
diente a-las Logias, la P. U. E. de-los 
masones. Y. aquellos miles de estu

diantes quedaron en manos de hom1 
bres perversos que obedientes a las 
sectas to rc í an el buen natura l de la 
j -úventud e spaño la . . 

L legó a R e p ú b l i c a / y d e s c u b r i ó 
el pastel;•ya no hac ía falta ei dislmu o 
v aque l t ó s directivos se declararon re
publicanos y ñ i a s o n e s y pusieron sus 
manos para recibir él premio de la 
t ra ic ión en actas de diputados y d e m á s 
prebendas, incluso de miembros del 
Alto Tr ibuna de Garan t í a s que por m é 
ri tos de t ra ic ión a lcanzó aquel empe
dernido estudiante que un día capita 
neó la F. U . E. * 

L a ailerta ha de ser constante cuan
do uno murmura , cuando uno falta a 
la disciplina, cuando uno siembra la 
mala semlil'la, examinar .su historia y 
p r o n t o - d e s c u b r i r é i s la mano oculta qué-
lo empuja. 

vAll -observar la u n i ó n .estrecha que 
em todas las actividades de Valencia 
encuentro entre las dis t intáis ciases, 
ayer/distanciadas, comprendo el t r i u n 
fo de nuestra doctr ina: unidad entre 
los hombres y lás t ierras de E s p a ñ a 
representados a q u í por la presencia «an 
Inthna' co laborac ión 'de l ' SEÜ- y del 
Frente de Juventudes, nuestra unidad 
se asienta sobre firmes bases: unidad 
en lo ca tó l i co , unidad en la Patria, 
unidad en lo sociail y recoge cuanto 
de' jus to y . l e g í t i m o exist ía en los í n -
qui e t u d e s de las mas as e s pafl ol as. 

Nuestra polí t ica ha venido precisa
mente a crear una. nuev^ forma de 
aunar a Dios, la P á t r i a y 3a Justicia, 
destruyendo aquel artificioso tinglado 
que p r e t e n d í a hacer de la Patria mo-
noipolllo de las d e r e c h a a Dios de los 
ricos, y a la; Justicia Social de las iz
quierdas... Por eso en nuestro movi 
miento caben cuantos sinceramente 
sientan estos principios aunque un día 
-pudieran haber estado separados de 
nosotros. 

Si algunos no lo •. eomprendi^sen .no 
debe inquietarnos ya que es difioill en
derezar lo que ha crecido torcido que 
s e r á una gota de agua en este mar 
arrollador de nuestras juventudes en 
que tenemos puestaa las mejores es
peranzas. Sigamos firmes y serenos 
nuestro camino en vigi l ia tensa, des-
conflamiza contiiáua para que el e n e n ^ 
go no .se filtre; en constantes ervicio 
en defensa de nuestra victoria. Con 
ello a l c á n z a r e m o a el bien de la Patria 
y la .p ro tecc ión de Dios,, empeño el 
m á s ' noble, eme .puede haber sobre la 
t ierra. Cama radas hoy y siempre: 
Arr iba Esipaña. . 

LONDRES 

Le estalla una bomba 
ciianeiú intentaba 

abiirta con los d entes 
• E L CAIRO, 13.—Un vendedoir ambulan 

te de fresas encontró seis 1 bombas de 
mano en una .̂alle fled barrio de Atobníhia 
de , esta ciudad y trató de aibirir una de 
ellas con los dientes./ La bomba estalló 
y el • vendedor ha resultado* g-ravísyna 
mente herida así como una mujer que 
'estaba en un balcón, cercano, si bien sus 
heridas son de ' menos ímportaúcía -

lencia de hígado, según anuncia la Ag-en-
cia Excliahge Telegrapli. ^ukof, fué go-

^¿""¿""fPMite^^será recibida JM» fbernador ...aitai soviético d© la zona 
gieladog» aitñíldaée® g fiiiffilfííitog 4e. jaieinsna muftaáa. m ¿ fes ,tu(s,os.---.(Ei5Ei. 

SOCIEDAD GENERAL GALLEGA DE 
ELECTRICIDAD, S. A. 

Pago del dividendo de 1946 
A partir del día 20 del corriente mes, se pagarán en el Banco 

Pastor de La Coruña y sus Sucursales; Hijo de'^limiplo Pérez,, die 
Santiago y Viliagarcia, y Soler y Torra; de Barcelona, los dividendos 
activos acordados en la última Junta general ordinaria, contra en
trega de los cupones que a continuación se 'indican: • Acciones serie 
"A", cupón 34, líquido 21,52 ptas.; serie^"B", cupón 27,-líquido M'DS 
pesetas; serle "C", cupón 8. líquido 215*20 ptas.; y serie "i>"\ cü-
póri 8, líquido LOTO pesetas. « • , 

Para las acciones puestas an circulación en agosto de 1946 'cu
pones estampillados), el valor de ios. referidos cupones %3rá: Accio
nes "A", cupón 34, líquido 7,1734 ptas.; serie "C", cupón 8, líctuido 
71,734 ptas., y serie "D'V cupón 8, líquido 3t58'67 ptas. 

La CJoruña 12 de mayo de 1947, 
EL SEORETAiRIO DEL CONSEJO, 

Demetrio Salorio 

La escasezde alimentos 
ha disminuido 
ta produec ón 

y ^ ajado la d sciplma 

Los primeros 

propagandistas 

Je! e jé rc i to comunista 

Yon Pau u$ kan heclio 

su apa r i c ión 

R A D 1 OTBLE. 
GRAFICA QEÜ 

UIAL DE LA AGENCIA J u ^ U S 0 ^ ^ ' 
DE LUIS . PARA E L IDEAL QALLEf 0)* 

Se ha-eeperado ta«to en el vano em, 
peño de resolver ea problema de A ê. 
inania de acuerdo con Rusia, que ¡as 
potencias occidentales corren ahora el 
riesgo de ver derrumbarse- por com
pleto la parte del Reich que les ha 
tocado en suerte. Y ahora lodo es ur* 
gente: restablecer Ja autoridad, resia-
biecer la disciplina y. sobre todo, ea 
los momentos actuales restablecer l i 
escasa despensa que alimentaba a ios 
alemanes durante ei invierno. Ahora, 
agotada la cosecha anterior, exceulo !a 
que surte aii mercado negro, bastante 
p r ó s p e r o , s e g ú n parece, apremia la ne
cesidad de empalmar con la eosecha 
que yiene y que no estará recofíih 
hasta "dentro de dos meses cuando me
aos. 

Desde el mes de febrero ha ba]a<lo 
casi constantemente el aprovisiona
miento a l e m á n y, según una esiadistica; 
publicada por las autoridades 'norte-
americanas del tleioh—si todavía 3» 
puede emplear esta palabra—ha dismi
nuido t ambién ell peso de ie población. 
En u n mes, el de marzo, entre rtiedW 
ki lo y ki lo y medio a tres kilos, ,wm-
fórme a la edad y al trabajo que rea
lizan. Con esto, como era natura;, hf 
disminuido la producción y se ha rela
jado la disciplina. Ha habido ya huel
gas motivadas por la escasa alimenta
ción eñ el Ruhr y en Hamburgo, y hoy 
estaba parada la ciudad de -PJensi'ur?!). 
Hoy' t ambién han, llegado a Londres, 
llamados por Bevin—que dedicará, se
gún parece casi todo su discurso del 
jueves a los problemas alemanes—el 
gobernador mil i tar de la zona Inglesa, 
Sjr Sholto.Douglas, y su consejero po
lítico, Sir WUliam Strang. 

D E S A C U E R D O ' ENTRE LAS 
POTENCIAS OCUPANTES 

' Pero este r̂ s el problema del mo
mento Lo que parece preocupar raM 
es lá ' fal ta de acuerdo entre las do» 
potenoias" ocupantes en lo qne 8q re
fiere al fu turo . Se había dado un pri
mer paso eu la dirección convenienw 
al fundir las dos zonas, inglesa y ame
ricana, con objeto de actuar con un» 
economía m á s completa. p e ' p 0 ' ^ 
esta dec is ión , el nombramiento de uw 
Comisión mi l i ta r que ejerza los pooe-
res 'centrales y la reunión en FI;inoro" 
de los orgamismos' nombrados has» 
ahora, no se ha podido tomar ulnsun» 
otra medida. _ , • 

Los norteamericanos han oed do wn 
tos poderes a los Gobiernos alemaíi» 
de sus re ídones que ahora no se sap» 
bfexf comogse va a llevar la d ^ e A 
Se vacila en crear un o^aidsoio ale-
mán . Parlamento o Gobierno, con po 
aeres sobre toda la ^ n a , en * 
es tén representados todos los organ.*-
mos provinciales, porque ao se ^ ' 
dar la irnpresió, . de que se estó ror 
mando otra Alemania s e p a r a d« 

ocupan los rusos. Además je P 
eres de lo« organisinos provuio^e. 

distintos en las dos zoaas 

que ocupan los rusos. Además lo* j » ¡ 
dores de los o 
son distintos en u ^ wihr» 
poco se ha llegado a M ™ f * k Z * 
cuá le s se han de mantener y j u a ^ 
han de ceder a ^ 

eu lo eoonómaco existen 
gencias q u , re í le jan el d j t m ^ 
mente, en lo eooaómdco existen d l v ^ 

que roflej 
que en & 

¡os dos. Gobiernos M ^ ^ s , ^ 
rista de Londres y e>' . ^ f Seaffle-
poco laborista de la capitel a o v ^ 
r ioaná. 

PROPAGANDA COMUNISTA ^ 
Entre tanto han aparecido en ^ 

gión occldenital ios P r i ^ F ^ 
gandistas. defl Ejército o o ^ n 
Von Paulus, el defensor ^ f f ^ 
grado, que en ^ f J ^ Z U o <* 
l i tar que lleva ™'™mJ*™ l , e M * 
la historia ailemana von ^ o t ^ 
han convertido al comumsmp ^ 
muchos ófloiales j J ^ S l ^ J 
va pruebas, de leailtad an^ de uft 
ÍCremilin, P"est0' S Í d o a ^ 
largo ajprendizaie han empe^ ^ c e r s n í P e e r á s a r m a ^ ^ 
que coinoidiesen con esja ^ 
L - ellos, aatóguos oficiales, a!jegurando 

enttt-do anoche en. « ^ " ^ ¡ o t a s y 
que eran fervientes paw™' 
siastas eomunistos. ba teij-

Hasta ahora el ^ ^ y e n t u r a s P^ 
do poco éxito ^ . . f ^ p e r o Y* 
la Alemania « ^ f f d e i 
s a b f bien la c a l i d a d • 
bre4 , /» 
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